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Jlo  Setibor 


Eu  amo  o  grande  povo,  o  povo  que  trabalha 
Mas  a  quem  falta  o  pão  e  a  luz  de  cada  dia; 
Eu  amo  a  Multidão,  a  mizera  Canalha 
Que  anda  a  luctar  na  Vida  a  fúnebre  batalha, 
Numa  crise  cruel  de  trajica  agonia. 


Eu  amo  o  esfarrapado,  o  heróico  luctador 
Que  traz  no  claro  olhar  o  grito  da  Verdade 
E  que  passa  na  rua^  ás  horas  do  sol-pôr, 
Sonhando  o  despontar  titânico  do  Amor, 
Amando  a  Natureza  e  amando  a  Humanidade 
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Eu  amo  a  friorenta  e  pura  creancinha, 
D'olhos  cheios  de  luz,  olympica  e  sidérea, 
Que  vejo  esvoaçar,  famélica,  á  tardiaha, 
N'uni  vòo  tentador  de  tímida  nndorinha, 
Por  sobre  as  podridoens  doentes  da  Miseiia. 


Eu  amo  a  prostituta,  a  pallida  vendida, 
Essa  mulher  que  traz  o  cóipo  perfumado 
E  que^  á  noite,  num  acto  extranho  de  suicida, 
Entrega  a  carne  núa,  essa  caine  sem  vida, 
Aos  beijos  sem  amor  dos  homens  do  Peccado. . . 


Eu  amo  a  pura  màe  de  ventre  fecundante, 
vSeja  ella  Rnynha  ou  ílòr  dos  Maltrapilhos, 
Que,  sendo  casta  e  sà,  tem  coração  amante 
E  pissa  pela  rua,  heróica  e  radiante, 
Cum  sorriso  de  ceo,  no  meio  dos  seos  filhos! 


ESTT 


Eu  amo  uma  mulher  que  soube  comprehender 
Minha  Ahiia  que  deseja  a  Paz  das  Madrugadas, 
Meos  desejos  de  luz,  minha  Anciã  de  viver! 
O'  homens,  meos  irmãos I  eu  amo  essa  mulher 
(Jue  é  pura  como  o  são  as  rosas  desfolhadas! 


Ku  amo  o  seo  olhnr  dulcissimo  e  bemdito, 
As  Ingrymas  que  chora,  as  falias  que  me  dá! 
Eu  amo-a  como  amo  o  ceo  sob  que  habito , 
Ea  tenho-lhe  um  amor  eterno  e  infinito, 
Pois  que  cila  para  mim  é  mais  do  que  uma  b  mà! 


E'  d'este  amor  que  tenho  á  minha  Noiva  pura, 
A'  sua  alma  de  luz  que  o  meo  amor  beijou; 
E'  do  amor  que  consagro  á  triste  desventura. 
Ao  Povo  a  apodrecer  numa  mansarda  escura, 
Que  este  meo  livro  sae  —  o  livro  que  vos  dou  ! 


PRIMEIRA  PARTE 


AMOR 


Sanliikaçãc  \t  C^líac/iía 


Mulher!  as  tuas  faces  desbotadas 
Como  as  de  freira  presa  num  convento, 
Dão-me  a  impressão  do  grande  soffrimento 
Que  devem  ter  as  rosas  desfolhadas. 


E  as  tuas  mãos  esguias,  desmaiadas, 
Onde  poi^o  meos  beijos  sem  alento, 
Parece  que  soffreram  o  tormento 
De  estarem  numa  cruz  crucificadas ! 
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Tudo  em  ti  me  revelia  uma  tristeza 
Filha  da  giande  dòr  da  Natureza, 
Bemdita  e  santa  irmã  da  humana  dòi ! 


Embora!  eu  amo  muito  os  teos  pezaies; 
Amo-te  mais  aindi  por  choiarcs, 
Poiá  tó  na  I\íagoa  pode  haver  o  Amor! 


II 


Sim!  pois  brni  vés  a  Natureza  vasta 
(E  ella  é  mcàc  de  tudo  quanto  existe!) 
Como  no  piopiio  liso  é  sempre  tiiste, 
Sempre  a  soffier  uma  amargura  casta. 


Tu  vês  como  ella  chora  dolorida, 
A  horas  mortas  ou  á  luz  do  dia, 
A  mesma  eterna  e  trajica  alegria, 
Na  eternidade  d'uma  eterna  vida ! 
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Nào  penses  pois,  jamais,  na  paz  callada. 
Sê  sempre  heróica  e  casta  e  devotada. 
Pois  sempre  a  eterna  dòr  suportarás. 


Que  sejas  sempre  pela  dor  bemdita ! 
Oue  a  tua  dor,  Mulher,  seja  infinita ! 
Pois  quanto  mais  soffreres,  maior  sei  ás! 


Onbí  í 


Sabeis  quem  ella  é,  essa  mulher  divina 
Que  me  leva  a  cantar  as  trajedias  do  poente, 
E«sa  que  tem  no  andar  a  maneira  franzina 
Da  pallida  mulher  exânime  e  doente  ? 


Essa  cujos  cabellos  são  d'oiro  brilhante, 
Que  reluzem  ao  sol  como  metais  polidos, 
E  poisa  o  seu  olhar  altivo  e  triumphante 
Nos  beijos  que  lhe  mando  em  versos  mal  medidos; 
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Essa  que  para  mim  ó  tudo  quanto  existe : 
Clarão  da  >Tadrugada  e  luar  da  Escuridão 
E  que  me  faz  andar,  ahi,  pallido  e  triste, 
Perdido  no  rumor  banal  da  multidão; 


Essa  pura  mulher  de  brancas  mãos  nevadas, 
Que  esconde  com  amor  o  meo  immenso  amor. 
Que  tem  phrases  subtis,  doces  como  bailadas, 
E  prantos  p'ra  chorar  perante  a  minha  dor; 


Essa  mulher  que  escuta  attenta  e  carinhosa 
Os  versos  que  lhe  mando — ingénuas  oraçoens- 
Oue  tem  a  c mdidez  suave  d'uma  rosa 
E  a  ternura  infantil  dos  ternos  coraçoens, 


Sabeis  quem  elli  ér  se  não  sabeis,  olhai 
O  doce  agonisar  da  timida  andorinha; 
Um  jasmim  a  murchar  funerio,  sem  um  ai. 
Lançando  o  extremo  beijo  ao  sol  que  o  acarinha. 
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Buscai-a  no  romper  suave  da  Alvorada 
Entre  hymnos  triumphais  que  canta  a  Natureza 
Na  illusão  que  nos  vem  da  Alma  da  Bailada, 
No  sonho  que  produz  o  sonho  da  Belleza. 


Buscai-a  no  sorrir  da  creancinha  morta, 
Deitada  no  caixào — pallidas  mãos  erguidas — , 
Na  mendiga  senil  que  vai  de  porta-em-porta 
Mendigando  o  seo  pão  entre  oraçoens  sentidas. 


Buscaí-a  no  clamor  do  Mar  enamorado 
Levando  a  sua  magoa  á  Alma  do  Infinito, 
Buscai-a  no  rugir  do  Povo  revoltado, 
Na  alma  do  Clarão,  na  Alma  do  Granito ! 


Procurai-a  na  voz  do  Vento  a  soluçar. 

Na  chuva  a  blasphemar  batendo  nas  janellas. 

Na  mystica  canção  divina  do  luar, 

Ou  nos  lábios  febris  das  pallidas  estreitas ! 
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Na  sonhadora  voz  de  divinais  poetas, 
No  fúnebre  cantar  do  trôpego  coveiro, 
Na  agonia  cruel  das  lindas  borboletas 
Voejando  em  redor  da  luz  do  candieiro ! 


Procurai-a  no  sonho  embalador  do  íado 
Que  cantam  a  chorar  as  cordas  da  guitarra. . . 
No  triste  gargalhar  d'um  homem  desvairado, 
No  despertar  febril  de  musica  bizarra ! 


Num  nocturno  plangente  e  dcce  de  Chopin, 
Na  tristeza  cruel  do  Rcqiiiem  de  Mozart, 
Nos  cânticos  que  o  Sol  entoa  de  manha, 
Nas  rezas  que  o  Sol  reza  á  tarde  ao  expirar ! 


Procurai-a  na  alma  hysterica  da  luz, 
No  perfume  que  sai  das  folhas  da  Camélia, 
Na  crença  que  animou  Thereza  de  Jesus, 
No  amor  que  embalou  o  coração  de  Ophelia ! 
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Prociirai-a  no  mundo :  ou  no  silencio  escuro, 
Ou  no  meio  di  luz  dulcissima  que  falia! 
Procurai-a  no  Ceo,  buscai-a  num  monturo, 
No  Mar!  no  SomI  naCòr!..,  não  haveis  de  encontra-la! 


Porque  ella — essa  mulher  egual  a  uma  raynha- 
Que  traz  o  meo  oliiar  ao  seo  olhar  sujeito, 
Entregou-mea  sua  alma,  e  é,  portanto,  minha, 
E  eu  tenho-a  escondida  aqui  dentro  do  peito. 


E'  pequeno,  bem  sei;  mas  pode  bem  esconde-la 
De  maneira  a  ser  vista  apenas  pelo  olhar 
Que  lhe  lança  do  Ceo  a  mais  fuljente  estrella 
Que  precisa  de  luz  para  poder  brilhar ! 


Slíazin/ia 


Sobre  a  praia  sentado,  vou  olhando 
Com  meos  olhos  de  myope  e  doente, 
O  mar,  o  immenso  mar  que  vai  resando 
As  suas  oraçoens  pausadamente. 


Um  barco  airoso  vai  alem  passando 
Sobre  as  ondas  nervosas,  levemente. . . 
No  ar  cheio  de  sol,  cruza-se  um  bando 
De  gaivotas  que  vòa  alegremente  .  .  . 
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E  eu  continuo  a  olha-lo  e  a  adora-lo 

O  Oceano  casto  com  quem  fallo, 

A'  Noite,  qual  se  fosse  um  namorado  . 


E  eu  tanta  paz  lhe  encontro  e  adivinho, 
Que  desejava  ser  o  poveirinho 
Que  morresse  nas  ondas  embalado ! 


0^  /iía.>  iaqiijina:> 


Magra  mulher  esvelta  e  delicada, 
Jasmim  de  carne  puro,  aristocrata, 
Oue  embalas  a  minha  ahna  desgraçada 
Em  tuas  mãos  finissimas  de  prata ! 


Minha  loíra-gentil,  gentil  Princeza 
Branca  e  pura  como  a  Hóstia  do  Altar ! 
O'  Filha  desta  terra  p  -«rtugueza 
D' um  ceo  tam  lindo  e  dum  tào  lindo  mar ! 


••'■1 
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Raynha  no  meo  reino  de  illusoens 
Onde  os  Amores  florescem  mais  os  lyrios, 
vSenhora-salvadora-das-Paixoens, 
Minha-iní^enua-senhora  dos  Martvrios ! 

O  r 


Tu  que  tens  no  olhar  a  suavidade 
Do  beijo  que  Constança  deo  a  Ignez, 
E  a  mystica  tristeza  da  Saudade 
De  quem  se  aparta  p'la  primeira  vez; 


Tu,  meo  jasmim  nevado  e  gracioso 
Que  escutns  os  mr^os  versos  com  doçura, 
E  lés  no  meo  olhar  mysterio^o 
Como  eu  leio  no  Pó  da  Sepultura; 


Tu  que  és  irmá  talvez  da  ingénua  Ophelia 
— Essa  virgem  que  um  Príncipe  adorou  — 
Tão  branca  como  as  folhas  da  Camélia 
Que  mão  humana  ainda  nào  tocou; 
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Tu  nào  sabes  Princeza  o  bem  que  sinto 
yuando  vejo  teos  olhos  a  chorar: 
Banha-se  em  hiz,  meo  coração  faminto, 
Nasce  em  minha  alma  a  aurora  do  luar ! 


Um  doido  como  eu  gosta  de  ver 
Lagrymas  de  Princeza  dolorida  .  .  , 
Que  lindos  sào  os  prantos  da  Mulher 
Que  linda  a  sua  face  entristecida  ! 


Magdalena  a  chorar  aos  pés  da  Cruz, 
Maria  a  soluçar  pelo  Calvário, 
Uma  ceguinha  a  procurar  a  luz, 
Uma  noiva  deante  d'um  sudário, 


Que  lyrico  poema  iramaculado 
Que  esses  prantos  compõem  num  instante  ! 
Que  terno  hymno  mystico  e  sagrado  ! 
Que  bailada  de  amor  tam  captivante ! 


ú  xar^ 


E,  então,  as  tuas  lagrymas  bemditas, 
Branca  Piinceza  de  cabello  louro, 
Têm  a  luz  das  graças  infinitas, 
Porque  és  tu  a  Princeza  que  eu  adoro. 


Vér-te  rolar  nas  faces  (ksm  iíada<? 
As  lagrymas  da  dor  que  te  tortura; 
Vêr  teo  olhar,  ó  Flor  das  Madrugadas, 
Como  perdido  numa  névoa  escura; 


Vêr  tua  bocCà  anjelica  de  lyrío 
A  abrir-se  num  murmúrio  dolorido, 
Tam  pallida  dos  travos  do  martyrio, 
A  suspirar  um  ai  amortecido  .  .  . 


Oh !  como  és  bella  assim !  ó  flor  da  graça, 
Como  és  divina,  ó  Pallida  raynha, 
Suavissima  imagem  da  Desgraça, 
Alma  de  Pomba  e  alma  de  Andorinha ! 
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E  é  por  isso  que  eu  que  te  amo  tanto, 
Que  adoro  tanto  o  teo  cabello  louio, 
Ainda  te  amo  mais,  meo  doce  encanto, 
Se  vejo  o  teo  olhar  perdido  em  choro ! 


Senhora!  nunca  sonbe  ser  vaidoso, 
Nunca  tive  motivos  para  o  ser  : 
Como  qualquer  banal  hei-de  morrer 
Tornar-me  num  cadáver  mvst'rioso. 


Também  (feliz  de  mim  I)  por  tal,  não  ouso 
Entre  outras  vozes,  minha  voz  erguer: 
Vou  vivendo,  vivendo  sem  saber 
A  luz  d'araor  que  sente  um  venturoso. 
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Cá  vou  andando  anonymo,  em  segredo, 
Dizendo-vos,  Senhora^  muito  a  medo 
Meos  pobres  cantos  de  tristeza  e  dôr. 


Mas  porque  sois,  p'ra  mim,  a  Claridade, 
Eu  que  sempre  fuji  a  ter  vaidade, 
Sinto  vaidade  em  ter  o  vosso  amor ! 


2^Ha:>  cazho 


Tu  sabes  como  sou  presentemente, 
O  que  penso  a  respeito  d'esta  vida 
Que  nós  vamos  levando  tristemente. 

Conheces  minha  crença  definida: 
Minha  crença  no  Bem  e  na  Verdade, 
Minha  crença  na  luz  apetecida. 

Tu  sabes  quanto  eu  amo  a  Humanidade, 
Quanto  gosto  de  vê-la  triumphar 
Nos  trajicos  combates  da  Maldade. 
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A  Vida  é  uma  batalha  sem  cessar: 

E,  porque  a  Vida  é  eterna,  essa  batalha 

Também  em  tempo  algum  hade  acabar ! 

A  Vida  não  se  envolve  na  Mortalha: 
Ha  Vida  no  Clarão  e  no  Granito, 
Ha  Vida  no  Rochedo  e  na  Migalha! 

Também  tem  Vida  a  Alma  do  Infinito. 
Ha  Vida  na  mudez  da  Escuridão 
Ou  no  estalar  nevrotico  do  grito .  .  . 

Uma  areia  levada  num  Tufão, 
E'  uma  Vida  que  vai  arremessada 
Gi  otescamente  para  a  immensidào.  .  . 

A  Vida  no  Universo  está  espalhada : 
Ou  seja  na  Montanha  grandiosa, 
Ou  na  bemdita  lagryma  chorada! 

Ha  Vida  numa  pústula  horrorosa, 
Xo  pús  que  sai  duma  ferida  verde, 
No  perfume  das  pétalas  da  Rosa! 
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Ou  saúde  ou  doença  que  se  herde 
Nada  mais  é  que  a  mesma  eterna  Vida, 
Que  a  Vida,  porque  é  eterna,  não  se  perde. 

Num  pedaço  de  carne  apodrecida. 
No  invisivel  pó  que  anda  no  ar, 
Ha  também  uma  luz  desconhecida! 


Esta  luz  que  anima  nosso  olhar, 

Esta  luz  que  não  vemos,  mas  sentimos 

Dentro  de  nós,  em  anciãs,  a  gritar, 

E',  por  exemplo,  a  maldicçào  que  ouvimos 
Sahir  da  bocca  informe  duma  pedra 
Quando  com  outra  ás  vezes  a  ferimos! 


* 


Ora  esta  Vida  é  Deos;  mas  não  o  Deos 
Que  se  encontra  na  hóstia  dum  altar, 
Que  reina  sobre  o  Mundo  lá  nos  Ceos! 
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Nâo  o  Deos  que  governa  sobre  o  Mar; 
Não  o  Deos  que  mandou  nossos  avós 
Ir  para  longes  terras  batalhar; 

E'  sim  o  Deos  que  está  dentro  de  nós; 
E"  o  Deos  que  está  nas  coisas  ignoradas, 
Na  luz  do  Sol,  no  som  da  nossa  voz! 

E'  o  Deos  que  está  na  poeira  das  estradas, 

Na  muzica  do  beijo  fecundante, 

No  claro  despontar  das  Madrugadas ! 

E'  o  Deos  que  anima  os  braços  dum  amante 
Que  apertam,  numa  anciã  de  Prazer, 
Um  corpo  toda  vida,  triumphante! 

E'  o  Deos  que  está  no  Ventre  da  Mulher, 
Ou  no  clarão  bemdito  das  estrellas. 
Ou  num  cadáver  negro  a  apodrecer! 

E'  o  Deos  que  anima  es  lábios  das  Donzellas. 
E'  o  Deos  que  grita^  quando  a  Chuva  grita. 
Ao  bater  nas  vidraças  das  janellas! 
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Pois  Deos  c  a  \'ida  e  a  Vida  é  infinita! 

E,  porque  em  tudo  quanto  existe,  ha  Vida, 

Em  tudo  quanto  existe,  Deos  habita! 


lí 


Mulher!  anda  escutar  a  minha  voz 
Cançada  mas  serena  de  Verdade, 
Que  vem  dizer-te  o  que  seremos  nós 
No  Futuro  que  espero  em  anciedade. 


Anda  ouvir  a  palavra  revoltada 
Dum  homem  que  te  adora,  sendo  atheo, 
Mas  que  tem  a  sua  alma  immaculada 
Como  o  infinito  azul  do  vasto  ceo! 
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Tu  que  gostas  de  ouvir  as  minlvis  f.illas 
Que  encerram  só  Verdade  e  singelezi, 
Vem  agora,  Puris-.ima,  escuta-las 
Como  um  ccho  da  voz  da  Natureza. 


Deixa  encostar-me,  pnilida,  ao  too  seio, 
D'olhos  fitos  nos  teos,  virgem  serena, 
Lon<:e  da  ma^joa  e  lon^e  do  receio 
De  me  sujar  nas  lamas  d'esta  arena; 


D'esta  arena  cruel  chamada  Vida 

Por  onde  corre  o  sangue  dos  vencidos 

Numa  lucta  titânica  e  suicida, 

A  lucta  entre  banais  e  incomprehendidos! 


Vamos  pois  conversar;  e  tu  attenta 
Nas  palavrns  d'amor  e  sinceridade 
Que  te  vni  dirÍL(ir  a  alma  sangrenta 
Vencida  nos  combates  da  Verdade! 
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«Um  di'i,  formaremos  nosso  lar; 

Com  a  luz  dos  teos  olho-^,  viverei 

Uma  Vida  de  paz  e  de  luar, 

Tendo  por  guia  o  Bem  e  o  Amor  pji  lei. 


Seremos  um  do  outro;  companheiros 
Armados  para  a  lucta  desta  Vida, 
Nós  seremos,  Princeza,  dois  romeiros 
Procurando  na  treva  a  mesma  ermida; 


A  mesma  idea  santa  servirá 
De  guia  aos  nossos  olhos  socegados; 
Quando  um  chorar,  o  outro  buscará 
Liuipar-lhe  os  tristes  prantos  derramados. 


Os  braços  d'um  háo-de  saber  luctar 
l'elo  que  falte  ao  outro  seu  irnião: 
Vencei  :io  na  defeza  do  seo  lar, 
^lào-de  vencer  na  lucta  pelo  pão! 


42  :E3TT 


Se  cahirmos  vencidos  de  desgosto, 
Sem  forças  para  a  lucta,  para  a  Vida, 
P'Io  menos  haverá  no  nosso  rosto 
A  aurora  sã  da  obrigação  cumprida. 


E  se  filhos  tivermos,  precisamos 
De  os  ensinar  no  Bem  e  na  Pureza: 
E'  necessário  vêr  como  legamos 
Os  prémios  que  nos  deo  a  Natureza. 


E'  preciso  ensina-los  para  o  Bem, 
Dar-lhcs  força  e  saúde  para  a  Vida, 
É  preciso  que,  então,  saibas  ser  mãe, 
P'ja  te  não  veres  um  dia  arrependida. 


P'ra  que,  um  dia,  nc  sangue  qué  transmittas 
Aos  nossos  filhos,  se  nno  oiça  a  voz 
Que  lançam  hoje  as  geraçoens  malditas 
Contra  a  vida  e  o  sangue  dos  avós. . . 
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P'ra  que  nenhum  de  nós  escute  um  dia 
N'uma  bocca  a  gritar  a  voz  que  clame 
Vingança!  —  na  hora  extrema  da  iigonia, 
Por  um  qualquer  de  nós  ter  sido  inf.ime! 


É  preciso  que  os  filhos  que  tivermos 

Se  criem  numa  aurora  de  luz  pura, 

P'ia  que  um  dia,  mulher,  quando  morrermos, 

Haja  bençàos  na  vossa  sepultura. 


P'ra  que  elles  possam  ir  p'la  Vida  fora, 
vSem  maldizer  a  hora  em  que  nasceram, 
P'ra  que  ergam  bem  a  face  á  luz  d'aurora, 
Sem  vergonha  da  hora  em  que  a  ergueram! 


P'ra  que  possamos  toda  a  Vida  olha-los 
Como  fructos  d'amor  abençoado; 
PVa  não  termos  um  dia  de  escuta-los 
Maldizer  nosso  leito  de  noivado! 
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E  p'ra  isso,  mulher,  é  necessário 
Que  em  nós  haja  altivez  e  heroicidade, 
P'ra  chegarmos  ao  cimo  do  Calvário 
Sem  que  nunca  faltemos  á  Verdade. 


Formaremos  os  dois  um  combatente 
Heróico  e  audaz  na  lucta  que  surgir .  .  . 
Depois,  repoisaremos  santamente, 
P'f 'entrarmos  na  outra  Vida  que  ha-de  vir.» 


Eis  ahi,  minha  santa,  o  que  eu  queria 
One  ouvisses  d'esta  bocca  que  te  reza, 
D'esta  bocca  a  que  falta  a  luz  do  dia 
Guando  tu  lhe  faltares,  minha  Princeza. 


Guarda  o  meo  coraçelo  no  teo  regaço, 
Deixa-o  tallar  baixinho  ao  teo  amor .  . 
Vou  começar  a  lucta  braço-a-braço 
Com  os  phantasmas  trajicos  da  Dôr! 
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E  se  eu  cahir  vencido,  anniquilado, 
Perdido  no  rumor  d  ri  multidão, 
Embora  me  nào  tenhas  a  teo  lado, 
Comtigo  ficará  meo  coração/ 


(Lzí>lcza> 


Tudo  tam  triste!  a  Nntuieza  inteira 
Chora,  calladi,  um  choro  tam  profundo, 
Como  a  prece  tinal  dum  moribundo 
Ao  despertar  na  anciã  derradeira! 


Tudo  tam  triste!  Frias  gotas  dagoa 
Banham  de  pranto  os  pétalas  das  flores 
Que,  adormecendo  num  sonhar  d'amores, 
Vão  despertar  num  tremulo  de  magoa.  .  . 
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Tudo  tam  triste!    As  arvores  esguias 
Parecem  murmurar  Avc-Mdnas 
A'  sua  doce  Virgem  da  tristeza! 


Tudo  triste!  Até  eu  um  revoltado 
Me  sinto  triste,  inútil,  desgraçado, 
Ao  ver  a  triste  dôr  da  Natureza! 


Sauòaòc^ò 


Ce  qui  charme  s'en  va,  ce  qui  fait  peine  reste 

Th.  Gautier 


Agora  que  eu  estou  tam  afastado 
Dos  teos  olhos  damor  e  suavidade, 
Vivo  outra  vez  sem  riso,  torturado 
Pela  dor,  grande  dor  da  saudade. 


Faço  passar  no  palco  da  Memória, 
Entre  luzes  e  rosas  e  cançoens, 
Essas  horas  que  foram  minha  gloria. 
Em  que  ouviamos  nossos  coraçoens. 
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Passeios  á  noitinha,  encantadores, 
A'  beiía  d'esse  rio  de  luar .  .  . 
(Vinham  da  faina  os  bons  Trabalhadores 
Passavam  lavadeiras  de  lavar .  .  .) 


De  capa  ao  hombro,  bandos  d'estiidantes 
Vinham  de  Santa  Clara  em  algazarra; 
Mas  mais  modernos  que  os  coUegas  d'antes: 
Jornal  na  mão  em  vez  d'uma  guitarra. 


E  nós  sentados  num  banquinho  tosco: 
Eu  a  escutar-te,  ó  Pallida-Raynha. 
Entanto  os  pobres  vinham  ter  comnosco, 
'Stendendo  a  mão,  pedindo  uma  esmolinha. 


Eu  de  tudo  me  lembro,  e  que  saudade, 
IMinha  Senhora  de  ternura  infinda! 
Tive  dias  (e  muitos!)  de  vaidade. 
Quando  os  outros  diziam  que  eras  linda. 
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Foi  n'essas  lindas  tardes  t3.m  pequenas 
Do  mez  de  Maio,  d'esse  mez  em  flor, 
Eram  nas  UrsiUínas  as  novenas, 
Tu  ias  lá^  ás  vezes,  meo  Amor, 


No  teo  vestido  simples,  de  verão, 
De  côr-de-rosa,  aério  e  feminino, 
Distinguia  por  entre  a  multidão 
O  teo  corpo  de  neve,  pequenino. 


Eu  via-te  passar  ^q\o  jardi?n. 
Erguendo  a  orla  roxa  do  vestido, 
Lançando  docemente  para  mim 
O  teo  olhar  d'amor,  enternecido. 


Quando  passavas,  pallida,  os  olhares 
(Disso  me  lembro,  meo  amor,  ainda.  .  .) 
Tristes  ficavam  por  te  ausentares, 
E,  saudosos,  diziam:  como  é  linda! 
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E  tu  seguias  sempre  altiva  e  airosa, 
Num  passo  de  quem  dança  minuete, 
Muito  mais  branca  do  que  a  branca  rosa 
Que  levavas  pregada  no  corpete! 


E  quando,  emfim,  entravas  na  capella, 
N'esse  teo  próprio  e  rythmico  andar, 
As  imagens  diziam:  —  como  é  bella!  — 
Tinham  desejos  de  fujir  do  Altar! 


Lembro-me  bem  das  tardes  de  novenas, 
Do  teu  triumpho  ingénuo  e  natural. 
Linda  mulher  de  brancas  màos  pequenas, 
Mulher  de  Tranças  d'oiro  sem  egual. 


E  quando  foi  das  festas  dízabel, 
Raynha  deste  reino  á  beira-mar, 
Como  a  Baixa  lembrasse  uma  Babel, 
Nós  ficamos  na  Alta  a  conversar. 


TTíVr 


Demos,  então,  passeios  socegados, 
De  mãos  unidas,  no  jardim  deserto .  .  . 
(Jue  puros  nossos  olhos  namorados! 
O  ceo  do  nosso  amor,  um  ceo  aberto! 


Como  tudo  me  lembra  e  faz  chorar, 
As  horas  que  passávamos  a  rir.  .  . 
Tudo  passou  e  tudo  hade  passar. 
Para  jamais,  jamais  tornar  a  vir! 


E  agora  que  estou  longe^  ó  meo  amor. 
Dos  teos  olhos  de  doce  claridade. 
Sinto  as  garras  brutais  de  antiga  Dôr, 
Mas  (felizmente .  .  . )  é  a  dòr  da  Saudade ! 


E,  mesmo,  creio  bem  que  ainda  heide  ter 
Outras  horas  como  essas  que  passaram; 
Não  me  valia  a  pena  então  viver, 
Nem  aos  olhos  os  prantos  que  choraram ! 


54  ^EXT 


Espero,  pois,  por  essas  horas  calmas, 
^om  a  anciã  enorme  que  um  artista  novo 
Tem  quando  espera  a  procissão  de  palmas 
Com  que  o  acclama  electiisado,  o  povo ! 


0c  niat 


Eu  bem  entendo  a  tua  queixa  rouca 
Que  lanças  n'um  delido  p'r'os  espaços: 
Tu  queres  beijar,  mas  não  te  deram  bocca ! 
Queres  abraçar,  mas  nào  te  deram  braços ! 


Eu  bem  conheço  o  tédio  que  provoca 
Teo  rancor,  muita  vez,  e  teos  cansaços: 
Tu  não  tens  corpo,  mas  tua  alma  louca 
A  Alguém  que  foge  quer  seguir-lhe  os  passos 
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Vai  soluçando,  ó  Mar,  vai  soluçando 
Esse  ihreno  de  magoas  miserando, 
Até  quebrares  a  cúpula  dos  ceos.  .  . 


Vai  resando  teos  cânticos  d'amor ! 
Que  a  Natureza  ouvindo  a  tua  dor, 
Ha  de  fazer-te  mais  do  que  fez  Deos ! 


C?  xc  ickatc 


Franzina^  magra,  esvelta  e  delicada, 
Tem  o  poite  gentil  da  aristocrata; 
E'  tam  branca:  uma  rosa  immaculada 
Punha  manchas  nas  suas  mãos  de  prata ! 


Ella  é  formosa,  d'uma  formosura 
Tam  fina  e  nobre  e  única  talvez,  .  . 
E'  da  terra  do  Amor  e  da  Amargura, 
Da  linda  terra  onde  soffieo  Ignez  I 
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o  seo  cabello  loiro,  muito  loiro, 
Toma  um  extranho,  divinal  aspecto, 
Quando  cae,  transformado  em  cachos  d'oiro, 
Gentilmente  no  seo  vestido  preto. 


In<7enua  e  mansa  como  uma  andorinha, 
E'  nascida  do  Ceo  pela  Belleza.  .  . 
P'ra  ser  bizarra  em  tudo,  esta  Raynha 
Até  pôde  entender  minha  tristeza. 


O  seo  nome  é  um  nome  de  Riinanct. 
Quatro  syllabas  só!  mas  que  doçura! 
Ama-la-hei  até  que  ella  se  cance, 
Do  meo  amor,  da  minha  desventura ! 


E'  bem  linda,  não  é,  entre  as  mais  bellas? 
Não  a  busqueis  por  entre  a  multidão, 
Nem  nos  lábios  bemditos  das  estreitas, 
Mas  no  meo  pobr^e  e  triste  coração! 


Sa/vacãc 


Cançado  já  da  ultima  batalha, 
Nervos  gastos,  exausto  de  chornr, 
Vendo  na  treva  a  liuubre  mortalha. 
Que  me  viria  em  breve  agasalhar; 


Ferido  das  pedradas  da  canalha. 
Sem  ter  forças  sequer  p'ra  me  vingar, 
Queimado  pelos  golpes  d  i  metralha, 
E  sem  prantos  de  dôr  p'ra  me  curar; 
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Fui  encostar-me  á  beira  do  caminho, 
Faminto,  cadavérico,  sosinho, 
Esperando  que  a  Morte  me  levasse.  .  . 


Passaste.  .  .  e  ergueste  o  pallido  vencido 

No  teo  seio  fiquei  adormecido, 

E  não  me  consta  ainda  que  accordasse ! 


it)  11  ICC  mal 


Eu  padeço  d'am  mal,  d'ani  mal  que  não  tem  cura: 
E'  ter  amor  de  mais  ao  teo  olhar,  Mulher. 
Porisso,  para  mim,  a  Vida  é  sepultura 
Onde,  como  ninguém,  eu  posso  inda  viver. 


E  esse  Mal  faz-me  então  olhar  bizarramente 
A  Luz,  a  Cor,  o  Som,  as  Formas,  os  Aspectos: 
Como  sabes,  sou  doido  ante  o  sol  dum  poepte, 
Gosto  de  analysar  os  brancos  esqueletos. 
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Tu  sabes  bem,  Mulher,  q  lantas  visoens  descubro 
Vendo  uni  raio  fen  ler  a  vastidão  do  Ar, 
Sabes  bem  quanto  qujro  ás  tardas  d'u!Ti  Outubro 
Em  que  os  tysicoi  vào,  magiinhos,  a  enterrar. 


Eu  pego  numa  rosa  iní^enua  e  perfumaln, 

E  nào  quero  saber  qual  c  o  seu  períumi^ 

IMas  sim  se  ella  será  uma  Al  mi  enamora  !a 

Que  tenha  alguma  voz,  que  cante  algum  queixume  ! 


Tomo  a  flor  e  olho,  attento  e  concentrado, 
As  pétalas  d'amor,  macias,  de  velludo  .  .  . 
Fico  a  pensar  se  ahi  nào  estará  guardado 
Algum  clarào  de  luz  que  nos  rcvelle  tudo ! 


Mas  quando  a  rosa  murcha,  então  eu  julgo  vêr 
N'essa  morte  suave  e  lenta  de  creança, 
Um  signal  que  me  diz  que  não  posso  saber 
O  mysterio  que  vai  do  Pó  á  Pomba  mansa. 
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Vejo  nos  c  ^os  voar  a  ti  iiiJa  a-id  ^ri-iha 
A!ca'"!çando  o  íiiíinito  <^m  raj  id  ss  de  vôo  : 
Quem  sabe  se  será  !;m  i  Alma  de  Raynha 
Qae  morieo  a  <  liorar,  p^rqae  a  cho.ar  amou  ? 


Uma  estielli  no  Ceo  a  l^j.ilbar,  a  tremer, 
Como  c]'icndo  ca.iiir  na  teria  :ào  distante, 
Acaso  n:':o  sc;á  uma  alm  i  de  Mulher 
Que  morreo  e  deixou  soninho  o  seo  amante? 


Eu  olho  o  vasto  Mar,  o  sy.nbolo  da  Grandeza, 
Esse  mundo  em  que  ha  historias  d'agonias, 
E  fico  a  comparar  com  a  noss.i  tristeza 
A  d'elle  em  nào  poder  amar  as  Cotovias ! 


Quando  sinto  bater  nos  vidros  das  vidraças 
As  lagrymas  da  Chuva,  fiias  e  pesadas, 
Penso  que,  talvez,  seja  o  choro  das  desgraças 
Ante  a  Dôr  sem  egual  das  gentes  humilhadas! 


64  3S3XJ 


Quando  oiço  o  clamor  funerio  e  sobrehumano 
Do  vento  a  perpassar  entre  os  ramos  callados, 
Eu  vejo  Wagner  doido  a  arrancar  ao  piano 
Um  ruido  infernal  de  choros  maL^oados ! 


No  inverno,  muita  vez^  oiço  o  vento  chorar 
Nos  pinheiros,  além,  um  queixume  divino. . . 
Pois  nào  será  acaso  a  alma  de  Mozart 
Tirando  tristes  ais  das  cordas  do  violino  ? 


Depois  do  pôr-do-sol,  a  lenta  escuridão 
Dá  uma  forma  á  Paysagem,  triste  e  deslumbrante: 
E  eu,  no  meo  olhar,  julgo  que  vejo  então 
Secs  quadros  a  pintar  a  alma  de  Rembrandt! 


Sinto  passar  na  rua  um  lúgubre  cortejo^ 
E  presinto  um  clarão  de  tochas  a  luzir: 
Chego  á  janella  então,  parece-me  que  vejo 
Acompanhando  o  enterro  o  extranho  Shakspeare. 
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Tudo  o  que  eu  vejo,  emfim,  ante  o  meo  triste  olhar, 
Muda  logo  d'aspecto  e  toma  a  expressão 
Duma  alma  a  soffrcr,  por  ter  de  muito  amar, 
D" uma  alma  que  (|uer  luz,  vivendo  em  escuridão. 


Até  eu,  meo  Amor,  me  vejo  differente 
Do  que  sou  na  Verdade:  assim,  julgo  escutar 
As  Coisas  a  chorar  sua  dor  lentamente, 
Mas  afinal  sou  eu  quem  está  a  chorar ! 


E  se  isto  assim  se  dá  por  esta  vida  escura, 

O'  olhos  que  eu  adoro,  ó  olhos  divinais, 

E'  d'este  mal  que  tenho,  um  mal  que  não  tem  cura: 

Ter-vos  amor  de  mais ! 


Lyzcicâo 


Sê  tu,  ó  Meo  x^mor,  a  doce  estrella 
Que  guiou  os  reis-magos  a  Belém; 
Leva  minha  Alma  triste  com  cautella 
A  terras  onde  apenas  haja  o  Bem; 
Tem  pena,  Meo  Amor,  tem  pena  delia 
Que  é  pobresinha,  que  não  tem  ninguém 


ei't 


czza 


Terra  bemdita !  ventre  fecundo , 
Mãe  de  nós  todos ! 
Mãe  da  Alvorada,  do  Mar  profundo, 
D'astros  e  lodos ! 


Terra  do  Lume !  Terra  do  Tri^^o ! 
Terra  da  Vida ! 

Terra  da  Alma  sã  do  Mendigo, 
Do  suicida ! 
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Terra  da  Magoa !  Terra  assassina  ! 
Terra  do  Arado ! 
Terra  do  Pobre!  Terra  divina! 
Terra  do  Gado ! 


Face  da  Terra !  face  de  beijos ! 
Face  de  Amor ! 

Alma  do  IMundo!  Luz  de  desejos  I 
Alma  da  Dor, 


Eu  te  bemdigo,  Santificada 
Terra  bemdita ! 

Caio  a  resar-te,  d'alma  aioelhada, 
Terra  infinita ! 


* 


Arvores  mudas  !  A.rvores  santas, 

Quem  vos  creou  ? 

Fonte  do  Monte  que,  alegre,  cantas, 


Quem  te  gerou  ? 


teity  ;t 


Altos  pinheiros !  (3  pinheirais, 
Quem  vos  supporta  ? 
Velhinha  rude,  adonde  ficais 
Depois  de  morta  ? 


Rio  que  vens,  cheiinho  de  dores, 
Numa  tormenta, 

Quem  é  que  cura  teos  amargores, 
Quem  te  sustenta  ? 


Fontes  e  rosas,  rudes  aldeãos, 
Mansas  pombinhas. 
Arvores  mudas,  rochedos  bons, 
Trigais  e  vinhas, 


Rios  de  luar  vivendo  a  correr 
De  serra-em-serra. 
Como  é  que  havieis  vós  de  viver, 
Sem  o  fecundo  ventre  da  terra  ? 


n  stj 


A  Terra  é  vida,  vida  infinita! 

A  Vida  é  luz  ! 

E  a  luz  é  eterna,  que  em  tudo  habita  : 

Na  alma  da  Pedra !  na  Alma  que  grita 

Sobre  uma  cruz ! 


A  Terra  é  santa!  Terra  sagrada 
Terra  do  Amor! 
Carne  santíssima,  é  fecundada 
P']a  luz  bemdita  da  Madrugada, 
P'la  mào  callosa  do  lavrador ! 


Terra  das  rosas  brancas  e  puras 
P'ra  nós  amarmos ! 
A  neve  dá-lhe  prantos  e  alvuras 
Nella  se  rasgam  as  sepulturas 
P'ra  repoisarmos! 
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Traz  o  seo  peito  cheio  de  ruas, 
Cheio  cie  estradas 
Feitas  p'las  lingoas  férreas  e  nuas 
Das  fecundantes,  claras  charruas, 
P'las  madruí^adas ! 


Nasce  em  seo  ventre  o  pào  que  sustenta. 
Pão  de  luar ! 

Nasce  em  seo  peito  a  pes'e  cruenta, 
O  rujir  mao  de  heróica  tormenta, 
A  Hóstia  do  Altar  ! 


Terra  da  Trtn-a  !  Te.ra  <\(i  Trigo! 
Terra  do  Brilho  I 
Eu  te  venero,  reso  e  bemdi;^o : 
D'esse  teo  ventre,  nasce  o  Mendigo  ! 
Deos  é  teo  filho  ! 
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Eu  te  bemdigo,  santificada 
Terra  bemdita ! 

Caio  a  resar-te,  d'alina  njoelhada, 
Mãe  do  rochedo !  ^íàe  da  Alvorada 
Terra  infinita ! 


,^;7, 


Em  tempos  que  lá  vão,  fui  cavalleiro, 
Entrei  nas  i actas  santas  ths  cruzadas, 
Ergucivio  ao  ar  o  me  j  pendão  gaerreiro. 

Assisti  ao  romper  das  alvoradas, 
Ao  <^iito  ardente  e  bravo  dos  infiéis 
A  atacar-nos  emx  hordas  inflamadas.  .  . 

Mas,  um  dia,  vencido  pelas  leis 
Fatais  da  ?\Iorte,  succumbi  emíim 
Aos  mil  golpes  dos  bárbaros  cruéis. 
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Muito  tempo,  nào  soube  mais  de  mim. 
Tornei-me  então  em  principe  encantado 
Num  castello  de  prata  c  de  marfim ! 

Passava  as  noites,  ao  luar,  callado, 
A  ouvir  o  doce  cântico  das  fadas 
Ao  longe,  sobre  o  Mar  halucinado.  .  . 

Que  bellas  horas  essas  bem  passadas, 
A  ouvir  divinas  harpas  a  tocar, 
Yozes  d'amor  dolentes  e  sagradas! 

Mas  a  Morte  voltou  p'ra  me  levar; 
Quando  eu  ia  p'ra  cova,  o  meo  Coveiro 
Pedio  ao  Fado  pVa  me  abençoar. 

Renasci  outra  vez  feito  troveiro 
A  namorar  sob  os  balcoens  em  flor, 
Do  amor  e  da  Canção  prisioneiro. 

Tinham-me  as  Donas  um  extranho  amor; 
Choravam  no  ouvir  minhas  cançoens, 
Q'riam  todas  vencer  a  minha  Dôr ! 
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Quantos  corpos  de  neve  e  coraçoens 
Vi  aos  meos  pcs,  de  todo^  anniquilados, 
Enchendo-me  de  beijos  e  oraçoens ! 

Mas,  um  dia,  os  meos  braços  já  cangados 
De  estreitar  corpos  limlos  de  Princezas, 
Cahiram  para  o  chào  inanimados, 

Entre  la<n'vmas  mvsticas  e  resas ! 


Encontrei-me,  mais  tarde,  transformado 
Em  magro  asceta  rigido  e  austero, 
Vivendo  das  cidades  afastado. 


Cavado  dos  jejuns,  crente  e  sincero, 
Na  minha  gruta  inhospita  e  selvagem  .  . 
( Nem  recordar-me  desses  dias  quero  !  j 

Olhava,  desdenhoso^  pr'a  pavsagem  I 
O  ceo  era  o  meo  reino  apetecido, 
Minha  doce  illusào,  minha  miragem  ! 
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Olhando  ao  longe  o  Mundo  indefinido 
Cheio  de  luctas  e  paixoens  raivosas, 
Sentia-me  de  Deos  filho  querido ! 

Nào  tinha  amor  ás  pétalas  das  rosas ! 
Nem  ás  aves  que  voam  nos  espaços 
Pelas  manhãs  de  maio  glc»riosas ! 

Erguia  ao  Ceo  os  descarnados  braços. 
A  barba  longa  fluctuava  ao  vento, 
Eu  caminhava  a  vagarosos  passos 

P'ra  vida  da  Matéria — o  Soffrimento ! 

Achei-me  então  o  rnstico  pastor 
Que,  munido  da  sacca  e  do  bordão, 
Guia  os  mansos  rebanhos  com  amor ! 


Tocava  frauta  rude  com  pnixão  ! 
Vinham  ouvir -me  as  timidas  pastoras. 
Repartia  com  ellas  o  meo  pão  ! 
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Deitavam-se  ao  meo  lado;  as  tranças  louras 
Dos  seos  cabcllos  lindos  e  compridos 
Brilhavam  mais  que  todas  as  auroras ! 

Como  eu  amava  os  my.-t;cos  bali  idos 
Dos  cordeirinhos  brancos,  innocentes 
Que  não  tém  outra  voz  se  não  gemidos ! 

Como  eu  amava  as  tardes,  os  poentes ! 
Como  eu  tinha  vontade  da  chorar, 
Se  as  ovelhas  choravam  de  doentes  ! 


Mas  um  dia  fnão  me  hei-de  recordar?!) 
Senti  que  estes  meos  olhos  se  fechavam, 
E  nunca  mais  então  pude  escutar 

Os  cordeirinhos  bons  que  me  chamavam 


\'ivo  outra  vez  agora;  este  viver 
Tam  outro  d'esses  outros  que  passei, 
Creou  em  mim  desejos  de  morrer ! 
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Que  saudades  dos  prantos  que  chorei ! 
Das  rezas  que  resava,  quando  ermita, 
Das  pastoras  suavissiaias  que  amei! 

Agora,  minha  Alma  chora  e  grita! 
Busca  uma  luz  em  anciãs  pela  Vida, 
E  sempre  a  Treva,  a  Escuridão  maldita. 

Encontrei  uma  alma;  mas  perdida 
A  tenho  já,  sabendo  que  o  nico  fivi 
E'  dormir  numa  campa  arrefecida! 

Santa  Princeza  minha  !  a  Vi  la  é  assim  : 
O  que  buscardes  pela  V  rir.  fó.a 
Fujir-vos-ha  como  me  foje  a  mim ! 

Agora  que  minha  Alma  vos  adora 

E  vos  quer  conservar  por  companheira, 

Por  luz  eterna,  por  eterna  aurora. 

Anda  dois  passos . . .  Topa  uma  caveira 
Que  lhe  proclama  que  esta  Vida  é  nada, 
Que  está  bem  perto  a  hora  derradeira ! 
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E  eu  que  já  fui  asceta,  ó  Minha  Amada, 
E  cavalleiro  e  principe  encantado, 
Depois  de  tanta  la_^i"}'ma  chorada, 

Vim  achar-me  somente  um  desgraçado! 

* 

Olhando  as  vidas  que  vivi  outr'ora, 
Os  momentos  de  choro  e  de  prazer. 
Com  voz  de  ma<j"oa,  me  interro(j:o  agora: 

— o  que  serei  depois  de  me  morrer? 


SEGUNDA  PARTE 


Pbantasías 


dru 
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Perfil  correto  de  madona  ingleza, 
Tendes  a  linha  austera  duaia  virgem: 
Olhan  lo  assim  a  vossa  gentileza, 
Nem  sei  onde  buscar  a  vossa  origem. 


Senta  ia  sobre  a  praia^  oleando  o  Mar, 
Sois  como  uma  Santinha  de  capella 
A  quem  o  3  povos  crentes  vão  resar, 
Com  a  fé  pura  duma  crença  bellal 
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Ficáveis  bem,  talvez,  sobre  um  andôr 
Que  as  multidoens  levassem  sobre  as  costa-^, 
Pr'  eu  vos  resar  uns  cânticos  d'amor, 
De  joelhos  no  chào  e  de  mãos  postas! 


A  vossa  cará  virginal  e  cl  ira 
N'esses  cabellos  d'oiro  emoldurada, 
P'ra  mim  vai'  mais  do  que  uma  jóia  rara 
Que  por  mãos  de  princeza  fosse  usada. 


Daís-me  a  impressão  hysteríca  e  bizarra, 
N'essa  nnancc  de  perfil  inglez, 
Dum  soluço  dolente  de  guitarra 
Ao  terminar  um  fado  portuguez  .  .  . 


Eu  vejo-vos  ás  vezes  inquieta 
Como  uma  abelha  que  rodeie  a  flor; 
Mas  a  mim  pareceis-me  a  borboleta 
Que  encontra  a  Morte,  procurando  o  Amor 
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Eu  vejo-vos  de  longe  radiante 
No  corpo  côr-de-rosa  e  saia  azul; 

No  vosso  andir,  ha  a  muzica  galante 
Da  somnolenta  viração  do  Sul  ,  .  . 


E  é  por  isso  que  ao  ver-vos  assomar 
Assim  vestida  que  par'ceis  de  gala, 
Eu  me  vejo  obrigado  a  murmurar: 
.  .  .  J/r  lady^  c  perigoso  contempla-la. 


E  quando  andais,  á  noite,  na  Avenida, 
E  de  rosa  vermelha  no  corpete, 
E  passais  buliçosa  e  distrahida, 
Vestindo  uma  singela  Toillde^ 


Eu  que  analyso  quem  me  passa  perto 
Esqueço  tudo  p'ra  vos  adorar; 
IMas  vós  pissais,  passais  num  Ceo  aberto, 
Como  uma  Santa  feita  de  luar! 
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Desapareceis  depois,  eu  desolado 
Deixo  cahii*  a  irónica  luneta  . ,  , 
E  vou  pintando  absorto,  enthusiasmado, 
O  que  fere  os  meus  olhos  de  poeta! 


II 


bíla 


Quando  a  vejo  chegar  pausadamente, 
E  o  seu  olhar  se  encontra  com  o  meOj 
Eu  julgo  ver  por  uma  noite  quente 
A  lua  branca  a  despontar  no  ceo. 


Pois  emquanto  outras  ficam  mais  escuras 
D'este  ar  que  corre  em  liberdade  franca, 
As  suas  faces  virginaes  e  puras 
Têm  sempre  a  còr  duma  camélia  branca ! 
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Vcndo-a  sentada  como  uma  creança 
Sobre  a  cadeira,  á  tarde,  no  areal, 
Julgo  ver  n'ella  uma  pombinha  mansa 
Empolleiíada  lá  no  seo  pombal. 


Sjoá  ol'hos  são  como  os  do  Deos-Senhor: 
Nunca  vi  olhos  lindos  como  aquelles; 
Não  sei  se  o  Mar  lhes  foi  tirar  a  côr. 
Ou  se  é  o  Mar  que  se  retrata  nelles! 


Quando  se  ri,  faz  duas  buraquinhas 
Na  face  gorda  de  pombinha  cheia; 
Tem  o  ar  gracioso  das  Raynhas, 
Ar  infantil  que  vale  uma  epopeia. 


A  sua  pose  ingénua  e  delicada, 
Pose  distincta  mas  honesta  e  calma, 
Faz- me  vêr  n'ella  a  trajica  encantada 
Nas  ribeiras  das  penas  da  minha  Alma. 
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Já  um  dia  vi  seo  rosto  que  me  encanta 
Num  lindo  altar  catholico-romano; 
E  se  nào  era  o  d'ella  era  de  wSanta, 
E  Santa  Isaura  se  me  nào  encano  .  .  . 


E  agora  que  a  deixo  aqui  descripta, 
Só  lhe  peço  um  favor  pequeno,  embora: 
jMostre-se  sempre  assim  branca  e  bonita, 
E  nào  me  queira  mal,  Minha  Senhora. 


III 


D  i  cab^llo  em  bandó-i,  tam  branca  e  tam  callada, 
Com  seo  ar  scnh  nil  e  ao  mesmo  tempo  brando, 
Paiece-me  uma  rosa  ingénua  e  delicada 
Que  sobre  a  sua  haste  inerte,  vai  tombando  .  .  . 


O  seo  divino  olhar  de  pomba  enamorada 
Enche-se  de  fulí^^or  par  sobre  o  meo  poisando; 
De  cabellos  em  bmiós,  tão  branca  e  tão  callada, 
E'  um  anjo  do  ceo  por  esta  terra  andando  .  .  . 
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Quando  a  vejo  na  praia,  entre  as  demais  senhoras, 
Em  frente  ao  grande  mar,  vendo  passar  as  horas. 
Com  o  seo  mesmo  ar  de  virgem  descuidada. 


Eu  julgo  vêr  a  luz  transformada  em  Mulher 
Sentada  sobre  a  praia,  a  contemplar  la  Mcr^ 
De  cabelloem  bandós,  tam  branca  e  tam  callada! 


IV 


U^cxcníicdòa 


Costumo  ve-la^  á  noite,  no  café, 
Essa  mulher  fatal  que  me  enthusiasma 
E  que  parece  um  trajico  bouquct 
Posto  na  máo  convulsa  dum  phantasma. 


Os  seus  olhos  terríveis  de  creoula 
Parecem-me  punhal  a  clamorar; 
Sua  alma  deve  ser  como  a  papoula: 
O  seo  perfume  deve-nos  matar. 
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o  seo  chapeo  enorme  e  triumphal 
Que  lhe  cobre  o  cabello  perfumado, 
Parece-me  mostrar  num  arraial 
A  face  negra  dum  carbonizado. 


E  o  seo  cabello  negro  e  voluptuoso 
Que  ella,  com  geito,  na  cabeça  enrola, 
Semelha-se  a  um  murmúrio  victorioso 
Dos  murmúrios  da  muzica  hespanhola  . 


Vejo-a  sempre  sentada  ni  cadeira 
Languidamente  como  quem  desmaia; 
Abranjo-a  da  cabeça  sobranceira 
Até  á  renda  em  que  termina  a  saia  .  . 


E  tudo  n'ella  é  rnuzical  e  bello, 
N'essa  que  eu  vejo  á  noite  no  café: 
Desde  o  chapeo  que  cobre  o  seo  cabello, 
Até  ao  sapato  que  lhe  calça  o  pé ! 
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Não  me  conhece,  nem  repara  em  mim, 
Náo  poisa  em  mim  o  sso  profundo  olhir; 
Mas  eu,  porem,  vou-a  cantando  assim. 
Por  nào  ter  rosas  brancas  p'ra  lhe  dar. 


E  atravez  esta  luneta  á  Eça 
Com  que  eu  fito  o  burguez  com  ironia, 
Vejo-a  mover  impávida  a  cabeça 
Como  qualquer  mulher  a  moveria. 


Parece-me,  comtudo,  alguma  cousa 
Extranha  neste  meio  botirgeoís; 
Parece-me  uma  pedra  preciosa 
Cujo  valor  ninguém  comprehenderá 


Com  estas  pobres  quadras  mal  limadas, 
Já  eu  posso  tirar-lhe  o  meo  chapeo; 
E  nào  repare  em  minhas  gargalhadas, 
Porque  este  mundo,  para  mim,  sou  eu! 


TERCEIRA  PARTE 


olueâo 


A  hora  grande,  a  hora  imtnensa 
Já  por  um  fio  está  su?pensa, 
Não  tarda  muito  que  ella  dê! 

Guerra  Junqueiro. 


Si  tu  veux  être  heureux, 

Nom  de  Dieu  ! 

Pends  ton  propriétaire  ! 


Ravachol. 


31íalbicçccn:> 


Ao  Eduardo  d'Almeida  Júnior: 

iNIaldito  sejns  ta !  torpe  burguez  rotuíidó 
Que  vais  fazer  o  chylo,  á  tarde,  p'r'o  jardim, 
Expondo  a  tua  pinça  ao  olhar  de  todo  o  mundo, 
Mostrando  que  tens  alma  e  instinctos  de  Caim! 


Maldita  sejas  tu  !  magra  burgueza  esguia 
Que  usas  rendas  de  preço  e  sedas  do  Japão, 
Que  esqueces  a  mulher  do  pobre  na  agonia, 
Que  odeias  o  trabalho  e  a  rude  multidão ! 


iòà  3E3rr 


Maldita  sejas  tu !  ó  farda  do  soldado 

Que  escravisas  a  Alma  e  a  tornas  assassina, 

E  apunhalas,  covarde,  o  heróico  revoltado 

Sem  quê  nem  para  quê,  á  sombra  d'uma  esquina ! 


Maldita  sejas  tu  I  ó  justiça  moderna 
Que  calcas  o  hiimilde  em  Ímpetos  de  fera. 
Que  te  serves  da  egreja  negra  e  da  caserna 
PVamordaçares  o  povo — a  multidão  austera. 


Maldito  sejas  tu!  infame. sacerdote 
Que,. depois  de  tomares  a  ho.stia  sobre  o.  Altar, 
Vais  correr  .Jesus- Chri^to  a  golpes  de  chicote, 
Deshonrando  rnulhere.s  —  freguez  do  lupanar! 


Malditos  sejais  vos  [  ó  Padres  que  tentais 
Pregar  o  vei  bo  augusto  e  puro  de  Jesus, 
Emquanto  na  sotaina  (infâmia !)  estrangulais 
Os  cânticos  do  Amor  e  os  Ímpetos  da  Luz ! 
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Maldito  sejas  tu !  ó  Papa  que  presides 
Ao  teo  povo  cliristão^  catholico-romano, 
''\i  que  si.íbie  o  deserto  e  sobre  o  mar  resides 
E  que  tens  um  Calvatio— o  pob)  c  \'aticano  I 


Maldito  sejas  tu  !  representante  falso 
D'aquelle  sonhador  bemdito  da  Judeia 
Oue  andava  pelo  mundo  em  túnica  e  descalço, 
Combatendo,  e  pregando  a  revoltada  idea ! 


Maldito  sejas  tu !  que  usas  thiaras  d'"oiro, 
Que  vives  num  palácio  ©xtranlio  á  iVIultidào, 
Que  tens  um  \^aticano,  um  governo,  um  thesoiro, 
Emquanlo  muita  bocca  anda  a  gritar  por  pào! 


Malditos  sejais  vós !  Monarchas  coroados 
Oue  tendes  nos  salloens  escravos  aos  milhares, 
E  que  andais  a  comer  o  pào  dos  desgraçados 
A  quem  nem  mesmo  dais  o  resto  dos  jantares! 
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Malditos  sejais  vós!  que,  q'rendo  pas^einr, 
Tendes  ricos  conpcs  e  coches  á  Daumonf, 
Que  podestes^  jamais,  de  peito,  analysnr 
Quanta  miséria  tem  o  pobre- vosso-ii  mão  ! 


Malditas  sejais  vós!  ó  Pallidas  Princezas 
Que  tornais  vosso  ventre  e^telil  e  infecundo, 
Que  todas  vos  cobfis  de  sedas  e  liíjuczns, 
Que,  histéricas,  gosais  sobie  o  peccado  immundo 


Maldita  sejas  tu !  humana  lei  contida 
Nos  códigos  brutais  que  rejem  as  naçoens. 
Que  lanças  sem  piedade  a  Canalha  oprimida 
P'i'o  fundo  das  galés,  p'r'o  fogo  dos  sertoens  ! 


Maldito  sejas  tu  !  Deus-Padre  que  alguém  quer 
Que  vivas  no  Palácio  Azul — o  Santo  impeiio- 
Creando  a  Virgem-Mãe,  insultas  a  mulher: 
E's  criminoso  e  mao,  pois  crias  o  Adultério ! 
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Maldito  sejas  tu  I  ó  Deos  da  velha  Crença 
Inimii^o  do  I^em  !  da  Luz  I  e  da  Bellez  i ! 
O  líomcr.i  já  nào  jul^^a  a  tua  niào  suspensa 
Sub  e  a  Alma  bemJila  e  sà  da  Natureza  I .  . 


Sricerdotes  e  Dcos !  ó  Jjurguezes  e  Reis! 
Piirxcezas  do  bom-tcm  I  Vergai- vos  ante  nós 
O'  Thronos  e  Altares !  Exeicitcs  e  leis ! 
Malditos  sejais  vós  I 


SXa  (Pjicvc 


Ao  senhor  Christiano  <le  Carvalho  : 

Passa  na  rua,  alem,  esquálida  e  funérea 
A  negra  procissão  f/aninta  da  ]\Iiseria  : 
Ivíulheres  a  tiritar,  creanças  csfaiTsadas 
Repoisam  da  baLílh.j  á  h  i-a  das  c.ilçidas. 
E  os  homens,  os  heróis  da  lacta  do  futuro, 
Cangados  de  minar  as  trevas  do  monturo, 
Vão  erguendo  p'r'o  ar  em  triste  cantochão, 
A  voz  que  pede  luz !  a  voz  que  pede  pào ! 
O'  Povo!  também  tens  di-eito  a  esta  Vida. 
Chegue  o  triumpho,  pois,  á  tua  rJma  vencida! 
Tu  tens  direito  á  luz,  ten>  (Hreito  ao  amor; 
Sc  um  dia  fuste  escravo,  hoje  sejas  senhor ! 
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Tu  és  filho  também  da  santa  natureza  : 

Vem  sen^ar-te,  por  tal,  conmo  co  á  mesma  meza ! 

Caminha  para  o  Bem,  poique  o  Direito  é  teo.  .  . 

Foste  tu  quem  gerou  Jesus  e  Prometheo ! 

O'  Povo^  tu  és  rei  e  tens  direito  a  sê-lo! 

Mas  o  teo  sangue  mancha  a  folha  do  cutello. . . 

E  porque  ?  e  porque  ?  que  mal  fizeste  tu  ? 

l'ur  Jizer's  que  quers  pio?  por  diz  ír's  que  andas  nú? 

Então  o  povo  herói,  o  povo  que  trabalha 

N'e?ita  lucta  da  Vida — a  tétrica  batalha — , 

Ha  de  ser  toda  a  Vida  o  eterno  desprezado, 

O  faminto  anim.al  ás  trevas  condemnado  ? ! 

Nào  ha  de  vir  um  dia  augusto  e  triumphante 

Em  que  a  bocca  do  povo,  a  rir,  alegre,  cante 

O  puro  despontar  da  sua  madrugada, 

A  gloria  triumphal  da  batalha  travada 

Contra  a  Força  brutal  que  tanto  o  espesinhára? 

Não  tem  elle  direito  a  ter  a  vida  clara, 

A  ter  a  vida-luz  I  a  ter  a  vida-amor 

Com  que  possa  vencer  os  combates  da  Dôr  ? 

Não  chegas,  terra  Mãe^  p'ra  sustentar  teos  filhos  ? 

Como  é  que  trazes  uns  famintos,  maltrapilhos. 

Sem  pão  para  comer,  sem  lume  para  o  lar, 

(Eternamente !  eternamente  a  soluçar  !} 

Emquanto  a  outros  dás  riquezas,  pedrarias, 
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Palácios  triíimpliais  e  so-^hos  crilaim  >nia.s  ? 

Oue  mal  fizeram  un-r  (]uc  bem  outros  fi/cram? 

Do  teo  ventre  'i'amor,  uns  e  outros  nasceram! 

Todos  elles  tecm  alma — alma  que  chora  e  gr^^^  " 

E  a  Alma,  sab^s  bem^  é  una  e  infinita! 

A  Alma  que  e-tá  na  flor  está  na  Podridão  ! 

A  Alma  que  ha  na  I^uz  encontra-se  no  Pão! 

Também  tem  a!ma  o  F^ó,  também  tem  alma  a  Luz 

A  Alma  de  Ta;  tufo  é  a  Alma  de  Jesus ! 

Só  Tartufo  a  venceo,  dando  tiiumpho  á  Carne; 

Pois  para  que  o  Mal  na  rvía*eria  se  encarne, 

E'  preciso  vencer  e  anniquilar  de  todo 

A  Alma  feita  Deos  qne  tu,  do  mesmo  modo, 

Transmittcs  a  um  corpo  i-ierme  a  apodrecer, 

A's  folhas  d'u  na  Flor,  ao  corpo  da  Mulher! 

O  Espirito  é  Deos,  luz  infinita  accesa ! 

E  quem  é  esse  Deos  ?  E's  tu,  ó  Natureza  ! 

Com  que  direito  pois  uns  vivem  bem-fadados 

Emquanto  os  oiitros  sào  famintos,  desgraçados  ? ! 


* 


O'  Povo!  ó  meo  irmào !  ó  eterno  luctador! 
Caminha  sempre  avante  !  a  gloria  é  do  Amoi 
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D'esta  lucta  feroz  que  andas  travando  agora, 
Ha  de  surjir  o  Bem!  ha  de  surjir  a  Aurorai 
A  Carne  nào  tem  força  !  a  Carne  é  transitória,: 
O  Espirito,  em  clarão,  um  dia  vencerá!    ,'   : 
Que  o  sangue  torne  ruiva  a  vossa  negra  Historia, 
Perque  o  sangue  dos  Bons  nos  Bons  fecundará ! 


c/\i  lia  òa:>  c/  z  c\>  lih  i  ta^ 


Ao  L^-idi^ilau  Patrício: 


«Nós  somos  as  mulheres  da  vid'airacla, 
As  pallidas  famintas, 
Que,  quando  o  nosso  corpo  nào  dá  nada, 
Recorremos  ao  lápis  e  á  pommada, 
Aos  pós  d'arroz  e  ás  tintas ! 


Somos  os  lyrios  da  miséria  escura. 
Os  lyrios  do  can-can.  .  . 
Nosso  corpo  é  a  negra  sepultura 
Onde,  mataram  nossa  Alma  pura, 
Os  risos  de  Satan ! 
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Somos  aquellas  cujo  amor  sai^nado 
Algiicm  estrancjuloLi ! 
Sentimos  nosso  peito  apunh  ilaJo  .  .  . 
E'  p'ra  nós  um  mysterio  desgraçado, 
Quem  foi  que  nos  gerou! 


A'  luz  crua  do  sol,  a  popul  iça 
Insulta-nos  com  vaias.  .  . 
Mas,  quando  é  noite,  misera  e  devassa, 
Vem  comprar-nos  o  corpo  e  a  desgraça, 
Vem  beijar-nos  as  saias! 


Filhos-familias,  quando  acompanhados. 
Não  nos  conhecem,  nào  ! 
E  á  hora  dos  phantasmas  evocados. 
Vem  pedir-nos  o  leito  embriagados, 
E  pedem-nos  perdão ! 
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Sacerdotes,  no  púlpito,  praguejam 
Contra  o  nosso  peccado.  .  . 
Mas,  á  noite,  de  modo  que  03  não  vejam, 
Destrançam  nossas  tranças^  e  desejam 
Dormir  ao  nosso  lado  ! 


Somos  as  filhas  da  Miséria  douda, 

As  rosas  dos  esgotos ! 

Mas  somos  nós  quem  implanta  a  moda.  .  . 

Embora  enxovalhadas  peia  roda 

E  as  pedras  dos  garotos ! 


Burguezes  sensuais  deixam  seo  lar 
E  o  calor  do  seo  leito, 
E  vêm-nos,  alta  noite,  procurar, 
P'ra  terem  o  amor  do  nosso  olhar, 
O  amor  do  nosso  peito  .  .  . 
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Somos  aqiiellas  que  passamos  rindo^ 
Aos  bandos,  pela  rua  .  .  . 
Temos  o  aspecto  de  quem  vai  fujindo 
A  Alguém  que  quer  o  nosso  corpo  lindo, 
A  no^sa  carne  nua. 


Mas  não !  eis  que  está  aqui  para  vender 
O  nosso  corpo  branco  ! 
Vendemo-lo,  Burguezes !  Quem  o  quer? 
Lançai  o  preço !  vai  para  quem  der 
Maiores  notas  de  Banco !  .  .  . 


Se  vós  quereis  nossas  ternuras  falsas 
E  o  nosso  coração, 

0'remos  vestidos  p'ra  bailar  nas  walsas. 
Novos  botins  p'ra  não  andar'descalças.  . 
E  mais  que  tudo,  pão ! 
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Nós  temos  fome !  E  o  Dom  Juan  canalha 

Que,  um  dia,  nos  beijou, 

Nesse  beijo  legou-nos  a  mortalha 

Que  a  nossa  Alma  tristíssima  enxovalha 

E  onde  elle  a  sepultou !  .  .  . 


Tu  que  estás  farto  já,  que  estás  cangado 
Do  amor  de  tua  mulher , 
Caminha  ao  nosso  corpo  perfumado ! 
Insulta-o  ainda  mais — ao  desgraçado — 
Mas  dá-nos  que  comer ! 


Somos  aquellas  que  passamos  loucas 
A  rir  no  macadavi  .  .  . 
Andamos  de  cantar  fracas  e  roucas. 
Todos  querem  dormir  nas  nossas  boccas 
Até  pela  manhã  ! » 
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O'  pallidas  vencidas  das  viellas, 
Bemdigo  vosso  olhar ! 
Sois  maiores  que  as  anemicas  donzellas 
Oue  encontro  debruçadas  nas  janellas, 
A'  luz  crepuscular ! 


O'  prostitutas  !  desfolhadas  flores  ! 
Bemdi<jo  a  vossa  cruz  ! 
Bemdigo  as  vossas  lagrymas  e  dores ! 
Rosas  do  ??iaca(la?n !  vós  sois  maiores 
Que  Th'reza  de  Jesus  ! 


Ao  Gonsalo  de  ]\íeina 


C)uvem-se  ao  longe  tímidos  rumores. 
Um  desabar  fantástico  d'imperios. 
Tristes  cançoens  de  lagrymas  e  dores 
Que  parecem  sahir  de  cemitérios ! 


Passam,  além,  num  bando  funerário 

As  pallidas  donzellas  deshonradas 

Que  vão  levar  a  cruz  ao  seo  calvário, 

Mais  tristes  que  a  Mulher  das  Sete-Espadas  f 


íié  '!Bixy 


Segue,  atraz,  o  cortejo  dos  sosinhos, 
Dos  trajicos  famintos  da  miséria; 
Deixam  sangue  nas  pedras  dos  caminhos, 
Cangados  dos  combates  da  IMateria ! 


Seoruem  d'olhos  cabidos,  condemnados 
A  uma  vida  sem  luz,  cheios  de  fome; 
Erguem  ao  ceo  os  braços  descarnados 
Pedindo  Tregoa  á  Magoa  que  os  consome 


Mas  sáo  mudos  os  ceos  I  os  vastos  ceos, 
Por  quem  ha  muito  a  multidão  delira 
Nada  encerram  agora;  e  o  próprio  Deus 
No  mundo  nào  é  mais  que  uma  mentira! 


Deos  onde  está  r  quem  é  que  o  pôde  ver 
E  quem  pôde  sentir  o  seo  olhar  ? 
Se  elle  nào  está  nos  olhos  da  mulher, 
Onde  é  (dizei,  ó  Padres)  que  ha  de  estar  ? 
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Que  malvado  ha  de  ser  se  acaso  existe  I 
Que  alma  de  fera,  de  assassino  atroz, 
Que  nào  escuta  a  negra  cançào  triste 
Dos  famintos  que  vêm  atraz  de  nós ! 


Deos  nào  existe  !  a  trajica  verdade  ! 
A  Epopea  sinistra  do  Desdém ! 
Só  tu  és  pura  e  santa,  Humanidade ! 
Só  tu  podes  saber  pregar  o  Bem  I 


Pra  que  servem  as  altas  cathedrais 
Cheias  d'oiro  e  de  prata  e  Ihamas  puras  ? 
O'  Egreias  christãs  !  vós  que  abrigais 
Senão  a  solidão  das  sepulturas  ? 


Christo  quem  foi  ?  um  homem  como  nós 
Que,  sedento  d'amor  e  de  justiça, 
Nào  abraçou  as  crenças  dos  avós. 
Veio  luctar,  sosinho,  para  a  liça ! 
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Nem  vós  já  sabeis  crer,  ó  Padres  d'hoje ! 
Sois  um  insulto  á  consciência  humana; 
Da  vossa  veste  a  pura  crença  foje, 
Pois  vós  sois  uma  fera  deshumana ! 


Vindes  pregar  a  torpe  panaceia 
D'amor  e  luz,  da  pura  santidade ! 
Deixai  voar  bem  livre  a  nossa  Idea ! 
Deixai-a  ter  de  sobra  liberdade ! 


x\ncia  de  luz,  é  essa  a  nossa  fome  .  . 
Sede  d'amor,  é  essa  a  nossa  sede.  .  . 
Liberdade,  é  a  dôr  que  nos  consome. 
Olhai  as  multidoens,  padres,  e  vede ! 


Deixai-nos  caminhar  !  a  estrada  c  larga ! 
Retirai-vos  ao  escuro  d'um  Convento! 
Que  importa  a  vós  que  a  taça  seja  amarga? 
Deixai-nos  sós  soffrer  este  tormento ! 
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Elias  lá  vão,  lá  vão,  as  multidoens 
Dos  famintos  e  nús,  das  deshonradas. ,  . 
Ouve-se,  ao  longe,  o  echo  das  cançoens ! 
Vô-se,  no  ar,  a  poeira  das  estradas ! 


E  um  dia,  a  multidão  dos  desherdados, 
Num  esforço  titânico  e  sublime. 
Ha  de  vingar  a  Fome  aos  Desgraçados, 
Num  crime  que,  por  grande,  não  é  crime  ! 


E  tudo  ha  de  cahir:  Thronos,  Altares, 
A  Miséria  faminta,  a  Escravidão, 
E  ha  de  perder-se  ao  longe  pelos  mares 
O  estampido  brutal  d'essa  explosão  ! 


E  após  a  tempestade,  a  hora  extranha, 
A  hora  livre  de  vencer,  vingar, 
Como  aparece  o  sol  numa  montanha 
Ela-de  a  alegria  eterna  despontar  I 
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Distin^mem-se  rumores  nos  vastos  subterranios : 
E'  como  que  um  chocar  phantastico  de  crânios. 
Os  rochedos  cruéis  abrem-se  rudemente; 
E  a  Natureza  inteira  entoa,  loucamente, 
Um  cântico  de  amor,  de  paz  e  de  doçura 
Que  muda  a  raiva  do  Ódio  em  beijos  de  ternura ! 
Arrastam-se  grilhoens  nas  pedras  das  calçadas.  . 
A  Riqueza  agonisa  ao  som  de  gargalhadas ! 
E  o  Povo — o  grande  Povo — o  heróico  luctador, 
Lançando  para  o  ar  uma  canção  de  amor. 
Vem  sorrindo  dizer  á  immensa  Humanidade 
Que  vai  surgir  á  Aurora — a  luz  da  Liberdade! 


* 
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O'  Liberdade !  ó  luz  hysterica  que  abrasas 
A  Luz  do  nosso  olhar  e  o  lar  das  nossas  casas! 
O'  Grito  que  dás  vida  ao  Pó  das  Sepulturas, 
Que  rasgas  o  Tyrano  e  o  vences  e  o  torturas! 
Força  da  Natureza,  eterna  e  triumphal, 
Alma  do  Bem  !  Alma  de  Deos  !  Alma  do  Mal ! 
Num  Ímpeto  feroz,  phantasmatico  e  mudo, 
Avança  !  avança  !  avança  !  e  anniquila  tudo  ! 
E's  tu  a  nossa  Mãe !  és  tu  nossa  Raynha ! 
Feroz  como  o  trovão,  doce  como  a  Andorinha! 
E's  tu  a  lei  da  Vida  e  a  Vida  é  infinita ! 
Por  isso,  tanto  estás  na  multidão  que  grita, 
Num  dia  de  revolta,  em  volta  á  guilhotina, 
Pedindo,  numa  anciã,  heróica  e  assassina, 
A  cabeça  a  sangrar  dos  tyranos  vencidos, 
Abafando,  em  cançoens,  os  choros  e  gemidos, 
Como  estás  no  murmúrio  olympico  e  celeste 
D'um  regato  a  correr  numa  montanha  agreste! 
Em  tudo,  tudo  estás:  num  átomo  de  Pó, 
No  venenoso  pus  das  ulceras  de  Job  ! 
Tudo  o  que  frutifica  e  tudo  o  que  germina 
Tem  dentro  em  si  a  luz — ^a  tua  luz  divina! 
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Presentem-se  na  terra  occultas  convulsoens. . . 
Apparecem  depois  boccas  de  mil  vulcoens, 
Um  dia,  o  mar  irado,  em  Ímpetos  de  fera, 
Entra  p'la  terra  a  dentro,  em  uivos  de  panthera, 
E,  num  redemoinhar  nervoso  de  loucura. 
Transforma  uma  cidade  em  ampla  sepultura; 
Uma  noite,  alta  noite,  o  povo  desvairado, 
Num  tropel  de  guerreiro,  heróico  e  sublimado. 
Olhos  em  luz,  lábios  em  fogo,  armas  na  mào, 
Vem  p'r'a  rua  fazer  a  sua  rev'lução; 
O  semeador  atira  á  Terra  uma  semente; 
D'essegrão,  d'esse  pó,  um  dia,  extranhamente, 
Rompendo  pouco  a  pouco  a  terra  fecundante, 
Uma  haste  surjirá  que  se  fará  gigante; 
No  íJ^iííantesco  Mar,  na  Semente  bemdita, 
No  Povo,  no  Vulcão,  a  mesma  vida  habita ! 
Vida  sem  ti  não  ha:  foste  tu  quem  creou 
A  Força  da  Revolta  heróica  que  levou 
A'  Guilhotinei,  um  dia,  o  rei  Luiz  XVI 
P'ra  dar  exemplo  ao  mundo,  e  dar  liçào  aos  reis ! 
E's  tu  quem  move  a  Alma  enorme  da  Canalha, 
E's  tu  quem  a  arremessa  ao  meio  da  Batalha 
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E  lhe  diz:    «vá!  caminha!  e  nunca  para  traz! 
Tem  confiança  em  mim !  um  dia  vencerás  !» 
E  entre  o  fumo  e  o  troar  funéreo  das  granadas, 
Lá  'stás  heróica,  a  rir,  em  pé,  nas  barricadas  ! 
E  quando  ao  fim  da  lucta,  o  povo  vencedor 
Vem  p'r'a  rua  cantar  uns  cânticos  d'amor. 
Tu,  cheia  de  altivez,  desces  então  á  liça, 
P'ra  lhe  mostrar'^  a  estrada  immensa  da  Justiça 


JÍ  11^  ti  ca 


Ao  joam  Lúcio 


Conheces  a  Justiça,  ó  Plebe  esfarrapada, 
O'  Multidão  faminta,  ó  louca  sonhadora, 
P'ra  quem  nunca  se  abrio  o  riso  d'alvorada, 
P'ra  quem  nunca  se  ergueo  a  pura  voz  da  Aurora  ? 


Já  ;i  viste  alguma  vez  durante  o  teo  caminho, 
O'  vicíima  das  Leis,  rude  trabalhador. 
Tratai -te  com  amor,  tratar  te  com  carinho, 
Ou  defender-te  entào  nos  combates  da  dôr  ? 
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Mulheres  que  passais  num  murmurar  de  sedas 
Pelas  ruas,  á  noite,  emquanto  accende  o  gaz, 
Que  passeiais,  em  trens,  nas  largas  alamedas, 
Mostrando  a  fome  atroz  que  a  vossa  bocca  traz; 


Cortezãs  do  hom-toni^  famintas  das  viellas 
Que  estais  em  exposição  como  um  cartaz  d'esquina, 
Vossos  olhos  de  magoa,  ó  magoadas  donzellas, 
Já  viram  da  Justiça  a  fronte  diamantina? 


Creanças  que  passais,  famcli':as,  além, 
Unindo  ao  corpo  roxo  a  rola  camisinha, 
Vós  que  desconheceis  o  doce  amor  de  mãe, 
Mas  que  sabeis  que  existe  algures  uma  Raynha; 


Vós  quando  recolheis  ao  lúgubre  tugúrio 
Onde  ides  repoisar  da  Fome  enraivecida, 
Recordais-vos  de  ouvir  o  olympico  murmuiio 
D'uma  deusa  de  amor,  p'r'a  vós  desconhecida? 


ESXJ  129 


O'  Santíssimas  mães!  ó  trajicas  heroinas 
Oue  a  lucta  começais  mal  rompe  a  madrugada, 
Que  expondes  vosso  corpo  ás  armas,  assassinas 
Formando  uma  celeste,  heróica  barricada; 


O'  Raynhas  da  Fome!  ó  mães  dos  maltrapilhos, 
Que  combateis  até  á  hora  derradeira, 
Ao  irdes  enganar  a  bocca  aos  vossos  filhos, 
Podestes  vêr  no  ar  a  espada  justiceira? 


Dize-me  Multidão,  escrava  Multidão  ! 
O'  Mizeria  da  rua,  ó  mizeria  submissa, 
Se  acaso  no  horror  da  tua  escuridão 
Sentiste  o  olhar  de  luz  bemdito  da  justiça! 


—  Numa  onda  de  raiva  —  infernal  epopeia, 
Ouvi  a  multidão  que  soffre  e  se  consome, 
Dizer-me:  — já  senti!   levou-me  p'r'a  cadeia, 
Quando  roubei  um  pão  para  matar  a  fome!  — 
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Altende  Multidão!  as  pesadas  grilhetas 
Que  te  esmagam  sem  dó,  sem  magoa,  sem  piedade, 
Ouebra-las-hào,  um  dia,  as  vozes  dos  Poetas 
Na  gloria  triumphal  áo  Bem  c  da  Verdade! 


N'essa  hora  bemdita,  a  hora  sacrosanta, 
E'  que  hasde  vêr  surgir  num  despontar  d'aurora, 
A  fraternal  justiça,  a  nossa  virgem  santa. 
Empunhando,  serena,  a  espada  vingadora! 


Essa  que  dizes  ver,  que  um  dia  te  prendeo, 
Que  decepa,  se  a  ergueres,  a  tua  mão  descalça, 
Não  chama  a  Bonapaite  um  assas>ino,  um  reo, 
Porque  élla  é  uma  mentira,  é  uma  justiça  falsa! 


Essíi  que  ergue  cançoens  exhanhns,  triumphais, 
Ao  /leroi  que  venceo  a  ultima  batalha. 
Que  enche  á\  iro  e  de  gloria  luroicos  generais, 
Emquanto  pisa  aus  pés  a  mísera  canalha; 
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Essa  quê  encosta  o  braço  esguio,  perfumado, 
No  bronze  triumphal  dasboccas  dos  canhoens, 
Ou  que  passeia,  a  rir,  com  reis,  de  braço  dado, 
E  que  costuma  ir  aos  bailes  e  aos  salloens; 


Essa  que  a  gente  vê  num  tribunal  moderno. 
Presidindo  ás  sessoens  com  toda  a  austeridade, 
E  assenta  o  que  se  diz  nas  folhas  dum  caderno, 
E  apunhala,  á  traição,  a  Alma  da  Liberdade; 


Essa  que,  quando  vais,  á  noite,  p'r'o  teo  lar, 
Olhando  a  luz  do  gaz  e  as  vitrines  expostas, 
Tu  encontras,  alem,  seguindo-te  coo  olhar, 
De  cigarro  na  bocca  e  màos  atraz  das  costas, 


Emfim,  essa  justiça,  esse  principio  velho 
Que  se  encontra  n'aquillo  a  que  se  chama  lei, 
E  que  dobra,  a  tremer,  covarde,  o  seo  joelho. 
Ante  o  olhar  dum  grande^  ante  o  olhar  dum  rei, 
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Essa  nào  é  a  justiça!  a  justiça  de  Luz! 
A  justiça  capaz  de  desthronar  Jehovah  ! 
Essa  que  deo  viver  aos  sonhes  de  Jesus ! 
Que,  ha  annos,  animou  os  lábios  de  Zola! 


E'  esta,  ó  esta  Luz  a  Luz  abrazadora 
A  Idea  que  fecunda  a  Alma  dos  Poetas! 
Esse  clarão  bemdito,  a  triumphal  aurora 
Onde  q'rcmos  morrer  quais  loucas  borboletas! 


E'  esta  a  idea  santa,  a  idea  abençoada 
P'ja  qual  a  bocca  giita  e  os  braços  vão  luctar! 
A  estrella  de  Belém,  a  estrella  immaculada 
Oue  nos  mostra  na  vida  a  estrada  a  caminhar ! 


E  quando  o  c,^rande  .lia,  o  dia  da  Xcrdade, 
Yi-^r  tirar  á  treva  a  multidão  submissa, 
Ení^re  a  Verdade  a  um  lado  e  ao  outro  a  Liberdade, 
Ver-se-ha,  encaminhando  a  pura  Humanidade, 
A  face  toda  amor  da  fraternal  justiça! 


Ao  José  d'01iveira  Bastos: 


Vejo  passar  na  rua  os  desgraçados 
Que  vêm  do  ganha-pào  de  cada  dia, 
Cada  vez  mais  mendigos,  esfaimados, 
Sempie  no  olhar  as  trevas  da  agonia .  . 


Passam  magros  e  rotos,  desgostosos. 
Quais  forçados  que  seguem  p'r'as  galés, 
Olhando,  alem,  os  ricos  crapulosos 
Que  os  afastam  da  estrada  a  pontapés ! 


tu  Esty 


Barba  crescida  e  na  cabeça  louca 
Um  chapéu  remendado  e  incolor.  .  . 
Já  cançada  da  Fome  a  sua  bocca, 
Desconhecendo  o  peito  o  que  é  um  amor 


Pia  rua  acima,  magros,  tropeçando, 
Febre  nos  olhos,  tremulas  as  màos, 
Elles  lá  vào,  famélicos,  passando, 
Elles,  os  pobres  que  são  meos  iimàos! 


Uma  tosse  satânica  os  abala ; 
Cospem  escnrros  tysicos,  veimelhos. 
Paiece  um  echo  o  som  da  sua  falia.  . 
Tam  novos  e  já  dobram  os  joelhos! 


Passa  por  elles  am  landau  biílhante 
Que  os  atropela  se  se  nào  retiram; 
L*jva  dentio  uma  dama  triumphan'e, 
(Ellçs,  ao  vê-la,  d  extasis  deliram.  .  .) 
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Ella  lá  vai,  correcta  e  perfumada, 
Tendo  a  servi-la  creados  de  gallào .  .  . 
(E  alem  numa  mansarda  desgraçada 
Quantas  mulheres  sem  filhos  e  sem  pào!) 


Ella  lá  vai,  trajando  sedas  caras, 
Impávida  e  cruel  n'essa  grandeza; 
Leva  jóias  finíssimas  e  raras 
Que  elles  foram  tirar  á  Natureza! 


Roda  o  landa?:-  aristocrata  a  trote.  .  . 
A  multidão  abre  alias,  silenciosa.  .  . 
(E  elles  vivem  vergados  ao  chicote 
Duma  classe  pequena  e  poderosa  ! ) 


Passa,  agora,  por  elles,  um  senhor 
Que  os  olha  com  desprezo  e  com  fastio 
E  os  tímidos  lá  vão  cheios  de  dor, 
Cheios  de  fome,  a  tiritar  com  frio! 
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Passam  á  porta  d  uma  cereja  aberta, 
—  A  cathedral  immensi  e  triumjjhantc —  ; 
Vão  espreitar^  que  a  egreja  está  deserta, 
Toda  aquella  riqueza  estontemte! 


Cheios  d'oíro  e  de  pratas,  os  altares! 
Lâmpadas  raras  de  serralho  anti^^^o! 
Ao  pescoço  das  santas,  mil  collarcs ! 
(Aquella  egreja  que  íbimoso  abiigo!) 


Nos  dedos  mortos  das  imagens  muda^, 
Tantos  armeis  e  pedras  de  valor! 
—  O'  Egreja,  é  com  oiro  que  te  escudas! 
Antes  o  fosse  com  pobreza  e  amor !  — 


E  elles  ficam  absortos,  espantados. 
Olhando  o  poderio  da  grandeza .  ,  , 

(E,  lá  fora,  ha  milhares  de  esfomeados ! 
E  ha  todo  um  mundo  preso  na  tiisteza!) 


leixf  n? 


Vão  trabalhar,  depois.    Noite  chegada, 
wSahem  aos  bandos  pela  rua  fóra; 
Passam  na  multidão  amal^^amada. 
Palpita  o  gaz  em  explosoens  d'aurora! 


Anda  tudo  na  rua.    Os  armazéns 
Expõem  as  vitrines  sumptuosas. 
Descem  duquezas  de  luzentes  trens. 
Arrastando,  no  chào,  sedas  mimosas  . . . 


Ellcs  ficam  a  olha-las,  afastados. 

Febre  no  olhar  e  fel  no  coração. . . 

—  A  guarda  vem:  não  podem  estar  parados, 

Porque  são  rotos  e  não  teem  pão! 


Lá  vào  seguindo  trôpegos,  olhando 
A^  vitrines  phantasticas  e  claras: 
Mii  jóias  que  os  estão  desafiando, 
Jairoens  enormes  e  fazendas  caras! 
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PediDS  finas,  brilhantes  diademas, 
Pulseiras  d'oiro  fosco  e  pedrai  ins  . .  . 
(ScUcm  nos  pós  o  pezo  dis  algemas.. . 
Nào  sabem  o  que  é  pão  ha  quatro  dias ! ) 


Seguem  alem;  e,  em  montrns  espnçadas, 
Vêm  fazendas  mil  em  confusão. . . 
(E  ellcs  sentem  o  frio  das  nortadas ! 
Erguem  a  golla  gasta,  mas  em  vão  . . . ) 


Depois,  ha  leitos  ricos,  e  colchoens 
Adonde  alguém  mais  tarde  hade  sonhar 
( E  elles  dormem  á  luz  dos  lampioens, 
Encolhidos  de  frio,  a  tiritar ! ) 


Seguem  pr'a  casa;  e  ao  chegar  á  porta 
Ouvem  murmúrios  trajicos  de  dòr: 
Parece -lhes  já  ver  a  esposa  morta 
Tam  magra  e  cadavérica  !  um  horror  ! 
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En^ram;  os  filhos  correm  a  abraçal-os, 
R  icliiticos  c  magros,  esfaimados  , . . 
(Que  arreios  lindos  tinham  os  cavallos ! ) 
—  Nào  ha  nada  p'ra  vós,  ó  deí^graçado5! 


' —  Não  trazes  nenhum  pâo  ? !  brada  a  esposa, 
—  H 1  tanto  tempo  que  não  tenho  pão ! 
(Mulher!  lá  fora  a  vida  é  tam  ditosa!) 
E  elles  sentem  chorar  o  coração . . . 


Sahem  callados;  e,  ao  dobrar  a  rua. 
Um  pão  á  mostra. , .  ah!  quem  m'o  dera  agora! 
Lançam-lhe  a  mão  . . .  mas  vem  a  luz  da  lua: 
Que  lindo  pão!  que  triumphante  aurora! 


Um  guarda  vio  e  grita  e  corre  e  prende-o; 
Luctnm  um  pouco;  é  lucta  dum  morrer ! 
A  Fome  anima  o  pobre  num  incêndio, 
Ao  guarda,  as  ordens  brutas  d'um  dever. 
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A  Fome  é  uma  loucura  e  dá,  entào, 
Força  dobrada  aos  braços  do  faminto . . 
( O  guarda  rola,  examine,  no  chào; 
Cac-lhe  do  peito  forte  um  punhal  tinto.) 


Outros  chegam ;  e  o  pária  desgraçado 
E'  preso  e  segue  alem  p'r'as  enxovias  . . 
(E  lá  ficou  um  lar  abandonado 
Cheio  de  fome  e  crises  d'agonias ! . . . ) 


A  Fome  é  um  crime !  ó  tristes  esfaimados, 
Nào  tinhais  fome!  pois  como  mata-la? 
Ou  sois  ricos  bur^uezes  anafados, 
Ou  lançai-vos  ao  escuro  duma  valia  ! 


Mas  eu  na  escuridão  vejo  brilhar 
Alíjuma  coisa  extranha  e  indistincta: 
—  São  os  punhnis  que  estamos  a  afiar! 
Pede  vingança  a  multidão  faminta ! 


Sc/cinnia  vczSa 


Ao  meu  irmão: 


Sejamos,  sempre,  toda-a-vida,  bons; 
Exista  em  nós  a  crença  da  V^erdade; 
Decepemos,  contentes^  nossas  màos 
Quando  queiram  luctar  pela  maldade. 


A  luz  do  nosso  olhar  deve  ser  pura, 
Despida  de  vaidade  e  de  ambiçoens; 
Não  devemos  temer  a  sepultura 
Por  vermos  n'ella  o  fim  d'aspiraçoens. 
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K.stn  vida  c  iim  momento  passageiro, 
Rclanip.'u;o  de  luz  iacomprehcndida  .  .  . 
Canto  d'nmor  é  o  canto  do  coveiro 
Que  nos  mostra  a  aurora  d'outra  vida! 


O  Espirito  é  eterno  e  infinito: 
Tanto  existe  n'um  beijo  de  mulher, 
Como  na  forma  tosca  do  granito, 
No  cadáver  desfeito,  a  apodrecer  . . 


Nas  pétalas  da  rosa  perfumada. 

No  mystico  perfume  damas  tranças, 

Na  nevrotica  luz  da  madrugada, 

No  arrulhar  de  brancas  pombas  mansas ; 


No  ai  supremo  duma  luz  que  morre. 
No  murmúrio  dolente  dos  pinhais, 
No  vento  phantasmatico  que  corre 
Provocando  desastres,  vendavais; 
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No  suspiro  que  exala  uma  andorinha 
Monendo,  ah.indonada,  cm  eimo  triste, 
N'uns  olhos  de  mendij^^i  ou  de  rainhn, 
Km  tudo  o  h2spiii-o  infinito  existe! 


O  Espirito  é  a  Vida  ;  e  a  Vida,  em  tudo, 
Transformada  em  clarào,  está  encerrada 
Na  macia  doçuia  (]o  velludo^ 
Ou  n'uma  rocha  cynica  escarpada. 


Tudo  vive  no  mundo;  ha  vida  só: 
No  fumo  esjiii alado  que  se  eleva, 
Xos  invisíveis  átomos  do  Pó, 
Ou  na  mudez  santíssima  da  tieva! 


Em  tudo  quanto  vemos  e  sentimos, 
Está  a  vida  que  comnosco  habita  : 
Se  buscamos  a  Moite,  nào  fujimos 
A'  Vida,  porque  a  vida  é  infinita! 
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Devemos  pois  ama-la,  e,  para  ama-la, 
E'  preciso  ter  crença  na  Verdade, 
E,  attentos,  ouvir  a  voz  que  falia 
Pela  bocca  infantil  da  Mocidade! 


O'  Homens!  meos  irmàos  que,  como  eu, 
Abrigais  puro  amor  em  vosso  peito. 
Púnhamos  fé  na  fé  de  Proniethco, 
E  preguemos  a  crença  no  Direito. 


Somos  todos  irmãos:  pois  somos  filhos 
D'esta  infinita  e  santa  Na*.ureza! 
Tam  grandes  são  os  rudes  maltrapilhos, 
Como  os  filh^õ  d' um  ventre  de  princeza 


Todos  tem  direito  ao  mesmo  pão ! 
Todos  têm  direito  á  mesma  luz ! 
Em  todos  n(js  existe  um  coração  I 
Por  sobre  todos  péza  a  mesma  cruz ! 


JEIXJ  145 


Nascer  n'um  berço  d 'oiro  alcatifado, 
Ou  sobre  um  berço  rústico  de  pinho, 
Não  quer  dizer  que  um  viva  abandonado, 
Emquanto  outro  no  luxo  e  no  Carinho. 


Que  ha  n'um  a  mais  que  o  outro  não  possua? 
Que  differença  existe  entre  esses  dois  ? 
Os  génios  também  nascem  n'uma  rua . . . 
Vêm  da  Canalha  os  Santos  e  os  Heróis ! 


Demo-nos,  pois,  a  rir,  as  nossas  mãos, 
Pensando  bem  n'aquillo  que  já  fomos, 
E  olhemo-nos  sempre  como  irmãos, 
Filhos  da  Natureza  como  somos. 


Sentemos,  pois,  o  Roto  á  nossa  meza. 
Mas  não  por  caridade  ou  por  favor : 
E'  filho  como  nós  da  Natureza, 
Olhemo-lo  portanto  com  amor ! 

10 
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Seja  a  Verdade  o  nosso  eterno  guia, 
A  justiça  nossa  anciã  definida  ! 
E  vejamos  a  hora  da  Agonia, 
Como  o  santo  romper  de  nova  vida. 


Sejamos,  pois.  Espirito  somente. 
Espirito  divino  de  Bondade : 
A  Matéria  é  infame,  porque  mente, 
O  Espirito  é  luz,  porque  é  Verdade 


E  assim  levaremos  nossa  Vida 
Mais  descançada  do  que  a  que  levamos, 
N'um  silencio  de  paz  indefinida, 
Porque  somos  irmãos  que  nos  amamos. 


Sejamos  puros  sempre  e  verdadeiros ; 
Caminhemos  na  estrada  do  Amor ; 
Sejamos,  pelo  Bem,  sempre  os  primeiros, 
Seja  á  custa  de  lagrymas  de  dor. . . 
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Haja  pureza  e  luz  no  Pensamento, 
Que  a  nossa  Pátria  seja  a  Humanidade ! 
Sejamos  firmes  no  luctar  cruento 
Pela  aurora  do  Bem  e  da  Verdade ! 


Amemos  os  Humildes,  as  Creanças, 
Os  Famintos,  os  Nús,  as  Deshonradas, 
Haja  nas  almas  um  clarão  d'esp'ranças, 
Nas  consciências  luz  de  madrugadas ! 


Façamos  tudo  por  amor  apenas, 

Sem  olharmos  a  prémios  no  futuro ! 

Que  as  nossas  frontes  se  ergam  bem  serenas! 

Que  a  nossa  voz  faça  vibrar  o  Escuro ! 


Sejamos  bons,  emfim;  e,  p'la  Bondade, 
Devemos  batalhar  com  affeição  . . . 
Haja  em  nossa  Alma  a  estrella  da  Verdade ! 
Haja  em  nossa  Alma  a  aurora  do  Perdão ! 


§ 


c^zmmal 


Ao  António  Ferreira  Lemos; 


Vinde,  todos,  ouvir  a  minha  voz  ardente. 
Famintos  que  passais  na  rua  tristemente; 
Creanças  que  pedis  esmola  pelas  portas 
E  que  só  repoisais,  e  mal,  a  horas  mortas. 
Na  sombra  dum  portal,  num  corredor  escuro, 
—  Creanças,  flores  a  abrir  na  crosta  dum  monturo  ; 
Mulheres  que  vendeis  o  vosso  corpo  branco. 
Que  o  vendeis  no  estertor,  no  ultimo  arranco 
Da  fome  a  torturar  a  vossa  bocca  fria, 
Essa  bocca  que  vale  um  beijo,  uma  elegia! 
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Vinde  todos  ouvir  a  voz  do  revoltado 
Contra  o  vào  preconceito  e  contra  o  que  é  sagrado  ! 
Mnde  ouvir  esta  voz  que  amaldiçoa  Deos, 
Sem  ter  medo  sequer  á  cólera  dos  ceos, 
Ou  que  o  Papa  lhe  deite  a  sua  excommunhão. 
Eu  tenho  consciência !  eu  tenho  Coração ! 
Quero  amar  o  clarão  austero  da  Alvorada, 
O  toque  de  clarim  que  canta  a  Madrugada! 
Quero  amar  a  Andorinha  a  voejar  no  E^^paço, 
E  quero  amar  o  Só  que  lucta  braço  a  braço 
Contra  o  throno  banal  de  reles  imperadores, 
Contra  o  ódio  febril  dos  seos  cruéis  senhores! 
Quero  amar  a  Mulher  que  expõe  o  peito  ás  balas  ! 
As  vendidas  mulheres,  também  eu  quero  ama-las ! 
QueiK)  amar  a  flor  que  o  Sol  doirado  beija, 
E  que  me  importa  a  mim  a  excommunhão  da  Egreja  ? 
Eu,  para  amar  a  terra,  a  santa  Natureza, 
Não  preciso  do  Altar,  não  preciso  da  Resa; 
Para  que  haja  Pureza  e  Bem  nos  olhos  meos, 
JaíTfcais  precisarei  de  ter  o  amor  de  Deos ! 
P'r'amar  a  minha  irmã — a  immensa  Humanidade — 
Basta-me  apenas  ter  o  culto  da  \'erdade, 
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Ter  no  peito  a  pureza  angélica  do  amor, 
Ter  nos  olhos  a  luz,  e  na  bocca  o  fervor 
Que  a  Honestidade  dá  aos  homens  verdadeiros 
Que  seguem,  vida  alem,  quais  pallidos  romeiros, 
A'  procura  do  Bem — embora  elle  distante  — 
Levando  dentro  d'alma  a  crença  triumphante! 
Mas  a  crença  que  faz  amar  as  creancinhas. 
Os  lyrios,  os  jasmins,  as  puras  andorinhas 
Que  esvoaçam,  á  tarde,  á  beira  dos  casais, 
Resando,  alegremente,  oraçoens  triumphais; 
Essa  crença  bemdita  e  honesta  que  nos  leva 
A  adorar  o  Silencio  fúnebre  da  Treva, 
O  estridulo  romper  da  Alvorada  a  gritar, 
A  incomprehendida  voz  do  gigantesco  Mar, 
O  Cadáver,  a  Sombra,  a  Luz,  o  Infinito, 
A  alma  da. Mulher  e  a  Alma  do  Granito ! 
Não  a  crença  que  sae  do  lar  do  Vaticano, 
Mas  essa  que  desponta  em  luz  do  peito  humano 
P'ra  vos  amar  a  vós  que  eu  vejo  em  agonia. 
Não  preciso  de  Deos,  nem  da  Virgem-Maria ! 
Preciso  de  ser  bom,  e  apenas  na  Bondade 
Vamos  achar  o  quid  que  faz  a  santidade. 
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Êu  p^r'  amar  e«se  Bom  que  soff'reo  no  Calvário, 
Nào  precií^o  de  ter  entre  as  mãos  um  rosário; 
Eu  se  quizer  seguir  essa  doutrina  santa 
Que  o  Antigo  espantou  e  o  Existente  espanta, 
A  doutrina  que Christo — ojustoincomprehendido- 
Prégou  ao  mundo  infame,  ao  mundo  apodiecido, 
A  (l{"S'iI)ar  do  Mal  no  infinito  ahy-mo^ 
Nào  preciso  sequer  das  agoas  do  Baptismo ! 
Eu  para  amar  Jesus,  para  amar  a  Justiça, 
Nào  preciso  de  ouvir  o  que  se  diz  na  missa 
EnMc  pompas  banais  c  riquezas  roubada'-. 
Ante  o  desenrolar  de  torpes  palhaçadas ! 
PVouvir  a  voz  ideal  do  Homem  da  Judeia, 
Basta-me  respeitar  a  Consciência  alheia. 
Mas  vós  que  v.^s  dizeis  sectaiios  de  Jesus, 
Nào  tendes  consciência:  a  vossa  alma  é  pus 
Que  sae  d'um  cancro  aberto — a  vossa  fé  banal  — 
Nào  conheceis  o  amor:  nào  tendes  ideal ! 
Sacerdotes!  dizei-me:  o  que  é  que  desejais? 
Qual  a  idea  sublime  e  alta  que  guardais  ? 
Qual  a  luz  que  vos  guia?  a  mào  (]ue  vos  conduz? 
O  biilho  de  Satan?  a  sombra  de  Jesus? 
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Eu  vejo-vos  passar  gordos  e  bem  tratados, 
Roliços-sensuais,  gentis-espartilhados, 
De  charuto  na  bocca  e  rico  anel  no  dedo 
Onde  está  vossa  fé  ?  ella,  acaso,  é  um  segredo 
Que  não  podemos  vêr,  nem  podemos  sentir  ? 
E'  tam  extranha  assim  que  vos  manda  finjir 
Um  dandysmo  banal  que  nos  irrita  os  nervos? 
Sacerdotes  !  quem  pode  assim  comprehender-vos  ? 
Ah !  mas  sei  e  sei  bem  qual  é  vosso  ideal: 
Um  bispado  rendoso,  um  chapeo  de  cardeal, 
Qualquer  logar  em  Roma  ao  pé  do  velho  papa. .  . 
P  ra  isso  vós  traçais,  com  gentileza,  a  capa 
E  sabeis  collocar  o  barrete  com  geito, 
P'ia  que  o  mundo  vos  olhe  alegre  e  satisfeito. 
Oh  !  Padres  !  corja  vil  de  hypocritas  bmdidos! 
Que  passais  pelo  muado,  altivos  e  atrevidos, 
Cheios  de  pompa  lorpa  e  cheios  de  riqueza^ 
Quereis  seguir  Jesus  que  viveo  na  pobreza, 
Esse  justo  que  nem  sandálias  possuia, 
Esse  herói  que  na  hora  extrema  da  agonia 
Lançava  ao  mundo  inteiro  bênçãos  de  perdão, 
Todo  o  amor  que  podia  dar  seo  coração  ?  1 


154  3HTT 


Guando  morreo,  morreo  também  sua  doutrina; 
A  que  hoje  se  prega  ô  torpe  e  assassina  : 
Santifica  os  heróis  das  lúgubres  matanças, 
Repudia  de  si  os  pobres  e  as  creanças ! 
Santifica  a  riqueza  vã  do  Deos-Milhào, 
Acompanha,  a  sorrir,  o  troar  do  Canhão  ! 
Crucifica,  bandida,  as  bellezas  da  Arte, 
Eleva  em  gloria,  ao  Ceo,  o  torpe  Bonaparte  ! 
Sabe  benzer,  contente,  as  marciais  bandeiras, 
Applaude,  triumphal,  as  muzicas  guerreiras, 
Apunhala  a  officina  e  envenena  a  eschola, 
Mas  não  sabe  deitar  um  vintém  na  sacola 
Que  o  trôpego  mendigo  estende  á  multidão ! 
— Se  tem  fome  que  rese  a  Deos  uma  oraçãol 
Chama-s©  Christianismo  e  filha  de  Jesus, 
Mas  é  capaz  de  dar  a  Christo  inda  outra  cruz ! 
E  é  porque  apenas  ha  trevas  no  vosso  peito. 
Que  eu, homem  da  Consciência  e  luz, vos  não  respeito! 


Famintos  que  passais  na  rua  a  soluçar 
A  vossa  fome  atroz,  vosso  perdido  lar, 
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Tomai  uma  eí^perança,  um  derradeiro  alento, 
Esquecei  vossa  magoa,  apenas  um  momento, 
E  vinde  combater  á  luz  da  Madrugada, 
D'olhos  postos  na  Idea  santa  e  abençoada 
Oue  germina  no  Bem,  na  Paz  e  na  Pureza 
Que  tem  na  sua  alma  a  vasta  Natureza ! ! 
E  amemo-nos  sempre !  e  pelo  amor  bemdito, 
Deixemo-nos  cahir,  quando  vencidos  já  ! 
Oue  o  nosso  sangue  regue  as  faces  do  Granito  ! 
Poique  o  sangue  dos  Bons,  nos  Bons  germinará 


NOTA 


NOTA 


«Como  Littré,  como  Petroz,  como  Vé- 
ron,  nós  cremos  que  a  Arte  tem  de  ser  Jm- 
ma7ia^  tem  de  servir  uma  idea,  tem  de  visar  a 
um  fim  social»  (i). 

E'  esta  phrase  do  dr.  Júlio  de  Mattos  que 
me  lembra  como  a  mais  própria  para  abrir 
esta  Nota. 

A  Arte  sem  um  fim  é  um  cliic.  Nada 
mais.  E  como  todos  os  cíiics^  tem  a  sua  epo- 
cha  marcada.    Deccorrida  ella,  morre. 

E  os  poetas  portuguezes  do  meo  tempo 
— os  meos  contemporanios  —  são  apenas  uns 
creadores  do  bibdots^  que  traduzem  Cesário 
Verde  ou  António  Nobre,  misturando-lhes, 
por  desfastio  e  por  bibelotoniania^  Camoens  e 
Bernardim  Ribeiro. 

Não  tem  nervos,  nem  anciãs.   Têm  per- 


(i)     o  Posiíiv/smo,  n."  3  do  3.°  anno,  pag.  228-229. 
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guiça.  Bocejam.  Bebem  absintho  nos  caTé-, 
mas  o  seo  systhema  nervoso  que  não  c  pro- 
penso, organicamente,  a  excitaçoens,  fica  im- 
passível, e  elles — os  Verlaines  de  botequim  — 
vào  para  casa,  aos  bordos,  proferindo  arriei- 
radas.  Não  lavam  os  pés  e  não  educam  o 
Espirito.    O  sonho.  .  . 

Ha  fome  nos  casais  e  escuridão  nos  lares. 
E  a  Arte  que,  com  a  sua  Belleza,  a  sua  divina 
Belleza,  podia  produzir  pão  para  as  bo.cas 
e  lume  p'r'as  lareiras,  enfeita  com  coroas  ri- 
dículas, estapafúrdias  cabeças  de  donzellas, 
ou  ergue  ondas  de  incenso  ás  santas  que,  por 
serem  santas,  são  aberraçoens  da  Natureza. 

Por  isso,  emquanto  que  a  multidão  das 
ruas  sacrifica  a  sua  vida  física  pelo  triumpho 
da  Verdade  e  da  Justiça,  pelo  aparecimento 
do  Bem  collectivo,  a  Arte  cada  vez  se  torna 
mais  pessoal,  mais  egoísta.  E,  afinal,  o  ver- 
dadeiro papel  da  Arte  é  ir  á  frente  das  Revo- 
luçoens  preparando  o  terreno,  educando  os 
Espíritos.  Ella,  com  a  sua  doçura,  torna  mais 
agradável  o  golpe.  A  descripção  scientifica 
d  um  cadáver  pode  tornar-se  massadora.  Mas, 
se  a  descripção  se  faz  em  bellos  alexandrinos, 
é  luminosamente  bella. 


■^BTU  i6i 


Idealismo  deve  significar  prophecia.  E, 
assim  considerado^  nem  é  idealista  o  CQpiador- 
artista-maluco  sr.  Eugénio  de  Castro,  nem  o 
creançola  sr.  António  Correia  d'01iveira.  Não 
são  idealistas;  são  bobos.  Palhaços  de  guizos, 
phonographos  mal  construidos,  fazem  um  mal 
á  Arte  porque  encontram  snobs  e  idiotas  que 
os  seguem. 

Não  que  eu  queira  gargalhadas;  não  que 
eu  despreze  as  lagrymas.  O  tempo  é  de  lu- 
ctos,  não  é  de  risos.  Mas  entre  o  chorar  de 
collegial  amuado  e  o  chorar  de  Victor  Hugo 
nos  Chàtiments  abre-se  um  mundo  infinito. 
E  porque  choram  os  nossos  poetas  d'hoje  ? 
Porque  o  Vaticano  mercadeja  com  as  Con- 
sciências ?  Porque  os  governos  exploram  o 
povo  ?  Porque  a  lei  regulamenta  a  prostitui- 
ção ?  Porque  o  Estado  é  um  mal  ?  Porque  o 
casamento  é  uma  juncçào  de  fortunas?  Por- 
que, em  resumo,  o  Povo  soffre,  o  Povo  grita, 
o  Povo  tem  fome  e  frio  e  não  tem  Amor  ? 
Não !  Não  é  por  isso  que  os  poetas  choram. 
Elles  choram  porque  as  suas  EUas  lhes  não 
acceitaram  a  carta,  ou  não  compareceram  á 
intervista.  Tomai  esses  livros  de  versos  que 
'n'estes  últimos  annos  têm  sahido  e  dizei-me 
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se  toda  essa  toada  de  soluços  não  tem  origem 
(mediata  ou  immediata  ?  que  importa  ?)  num 
amor  mal  correspondido. 

Nada  de  humano,  nada  de  nobre. 

E  é  por  tal  que  um  primeiro  livro  de 
versos  é  recebido,  a  mór  parte  das  vezes,  com 
um  encolher  d'hombros:  antes  das  pajinas 
abertas,  já  se  desconfia  do  que  trata. 

Pode  e  deve  cantar-se  a  mulher;  mas 
d' um  modo  natural  ,  não  rebaixatorio,  em 
versos  fortes  e  saudáveis,  em  versos  que  re- 
vellem  um  Espirito  d'homem,  E  mesmo  isso 
deve  dar-se  para  suavisar  a  paysagem  rem- 
brandtesca  que  o  Poeta  vê  na  Humanidade, 
para  distrahir  o  Espirito  concentrado  nas  des- 
graças e  nas  injustiças  sociais.  Como  o  tra- 
balhador que,  cangado  da  lucta,  ao  chegar, 
á  noite,  a  casa,  precisa  de  uns  braços  de  mu- 
lher p'ra  repoisar,  o  Poeta  precisa  de  cantar 
o  amor  pessoal ,  para  ganhar  corajem,  para 
ter  esperanças. 

São  d&  ferias  da  musa.  N'este  meo  livro 
se  vê  como  pratico  o  que  affirmo. 

Fòi  aos  versos  que  formam  a  terceira 
parte  que  eu  dediquei  toda  a  minha  força, 
toda  a  minha  Alma.    Para  poder  comprehen- 
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der-se  bem  o  meo  livro,  é  preciso  lêr-se  nas  en- 
trelinhas. A  idea  geral  d'elle  é  filha  d'um  amor 
sincero  e  puro  á  Natureza  e  á  Humanidade. 

O  amor  que  tenho  á  terra  é  egual  ao 
que  tenho  aos  Homens;  o  que  tenho  á  minha 
pessoa  é  inferior  a  qualquer  d'esses.  O  indi- 
viduo é  transitório;  a  Humanidade  é  eterna. 
(3  individuo  é  nuilo;  sem  a  Humanidade, 
nada  produz.  A  Legende  des  Siecles  não  é  de 
Victor  Hugo;  é  da  Humanidade.  Amar  a 
Humanidade  eis  tão  só  o  papel  do  verdadeiro 
poeta.  Amar  a  Humanidade  e  a  Natureza. 
Vida,  Força,  Natureza,  Deos  é  a  luz  da  inspi- 
ração. Eu  chamo  á  Natureza,  Deos,  porque 
esta  palavra  é  symbolo  d'alguma  coisa  grande, 
d'alguma  coisa  eterna.  Devemos  ama-la,  por- 
que o  Amor  é  a  Vida.  Mas  não  levantar-lhe 
altares,  ou  admira-la.  A  admiração  só  é  justa 
quando  recae  sobre  o  trabalho. 

A  natureza  existio,  existe  e  existirá. 
E  admiramos  Junqueiro  porque  elle,  sendo  a 
personificação  da  Humanidade,  como  foi  Vi- 
ctor Hugo  e  Dante,  trabalhou  para  materiali- 
sar  a  obra  que,  èm  espirito,  existia  no  Uni- 
verso, e  que  appareceo,  palpável,  ante  nossos 
olhos,  no  Pátria. 
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Quando  nos  meos  versos,  me  dirijo  ao 
Deos  do  catholicismo,  faço-o  nào  como  se: 
esse'  Deos  fosse  uma  pessoa  existente,  por 
que  não  creio  n'elle,  mas  tomando-o  como  a 
synthese  da  religião  catholica.  Religião  do 
Estômago,  não  posso  olha-la  como  olho  o 
Bouddhismo.  O  Espirito  é  tudo:  Vaillant,  o 
anarchista-  não  vale  menos  que  S.  Francisco 
d'A'ssis,  o  mystieo.  E  porque  a  Anarchia  é  o 
regimen  em  que  os  Espiritos  comniungam^  na 
mesma  idea  de  Justiça  e  de  Verdade,  é  que 
sou  anarchista.  E'  para  que  esse  ideal  se 
torne  real  que  os  homens  luctam,  que  as  gui- 
lhotinas se  ensanguentam.  E  o>sangue  d'esses 
homens  fecundará.  .  .  Germinal  bemdito ! 
Sacrifício  sacrosynto!  Augusto  sangue  das 
multidoens  embriaga  os  tyrannos  e  enthusias- 
ma  os  revoltados!  A  luz  far-se-ha.  .  .  A 
Madrugada  ha  de  romper,  clara,  definida,  ce- 
leste e  suavisadora,  para  que,  como  debaixo 
d'um^  sol  radiante,  as  Multidoens  caminhem 
na  vida*,  diebaixo  dos  beijos  fecundantes  da 
Justiça,  do  Amor  e  da  Verdade ! 


Coitr.bra, 
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O  2."  verso  de  paginas  125  é  assim: 
Apparecem  depois  boccas  de  mil  vuhoens; 

0  6°  verso  de  paginas  146  é  assim : 

Espirito  divitto  de  Bondade  : 

Se  mais  erros  kouver,  deixo  á  capacidade  do  leitor  o 
emenda-los. 
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